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PROGRAMMA 

DA 

ARITHMETICA ELEMENTAR 

Taabondars 

/* rdeXo.— Sim.. algebrloos—tatsess de somoser•dlodenalr 

multiplicar—dividir—vintena —toreisee—oanta romana. 

SM, lllll valmes 

2. Ltd:o.— Arithmetica — qtmotidade ou grandeza— quantidade 

contlnus—quantidade discontinua—unidade—numero—troa ou-

». de com,srasio das grandes. Com. a unidade— numero 

Inteiro — frescão — numero misto ou framionario — numero 

alumies—numero compoeto—nurnero par—numero Impar--nu-

mero coueroto—numero ato...o—ordem—classe. 

Saanneraàçilo 

Se mcio.—Nurnommlo—como se divide—numerseio fallado—nu 

mereça° coulomb—quanto, sio oa numeros—eomo « formam--

ardemo dominai—buo de um aystema—algeriernos—elguiscoos 

arguilleatives— algarismo insignificativo —d.e Inie somee—loi 

da formecao dos tormeros—I,fferectoe ordens de unidodes—di-

? renas cloIrses—velores der diversas ordens—lei da 1.1114,11010 

eurrpte—valor almoluto dos els-siemos—valor ecloder ou local 

—dou. problemas na numera~screver .um numero—exer-

ekios—lor um 0000so—exercicioa—taboa do numeresio—ubsi 

de numenscio andge—remo paro se decompôr um numero em 

sues differsotes °simn, do eukladea—MCM/OSO quando o numero 

exprime rSis—elfrto. 

()pase-zaçóos rundamentatem 

4. ,,,...._Addkao—o que tem dm—dá:HOc, ou parcolles--oomom 

nu loau—r..sra par...mar—prova —prova doe noves— prova 

reat—enermeioe e problemas. 

Is usio.—Subtreesio—n quo tem por flm—minuendo—auntreendo 

—remo, exesuren ou differocce—regra—srova dos noves—prova 

roal—escreicios c problemas. 
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LaÇa0. - Multiplloacito 00.5 leen por Ilm- mulziplimndo 

-multiplicador - autor« - produolos perda« - producm 

geral - multiplicar iam «Matei por 10 ou um multiplo de 

£0 lia razão dcoupla-abaireeção do soros em uru ou ambos ou 

(«tom-o producto &doa do malUalkaudo-o mudado *Má 

as ruzlo directa do8 factores-o produto, A o maioro qINIalp.« 

qus eeja • ordem dos factores-em cams voo mulliplicatilo deu 

miamos Inteiros - numero simples-g% ma ~apodo per 

um simples-3, smbus comp.aii-iagra•-prova doe ieosw 

prove rmil -o:emiti. e problema,. 

me.o-DluiSaO-0 que tem per Ora-dirldsedes- &rigor-

quociente...roto da divlsgo-dividendos pardon-termos da 

divisão.pioaloak rea raz•o .d0etta do dividendo e inversa do di-

vimr••rea101aalor que o diviso, orro para menos-numero maior 

que O diefteado partiu'. erro para mais-suppreselo de zeros 

em um termo - soppresado do Len» em •mboe os tercoo•-

&ondeada na rasgo directa do dividendo e inversa do &visor - 

Ipodeat• incompleto-quocieute completo- (notic. que com-

$eaa • qaticienle-trm cama, -0, um numero eimples por 

cuim ou aia numero composto de dous algarismos por um 

&rapina. quando o quadri,6 é simples-1.. um o3mpoeto por 

um simples-3., &erb. compostos- regra-prova dos nova-

prova real-szercicios 5 problemas. 

!gaia lila/dem e dienlgualdncIen 

/tabernas. releu( 1 wom (ta 'gaza ,,,,, der e 

deadm um 'tirado. 

mc1o.-Aziom• -quatro azionms relativoa És igusIdados 

dealgualdades. 

Fracçaqi °reli...arfam 

10. mero.- Fractio ou quebrado-dum ~mim. de !recebes-troo-

oDua ordinazim-sua origem- denominador -numerador-tar-

roce da fratoio-fracelo propila-escrever uma rracCdo-0 .• 

modos de lar um. !mola ordineria-ezerticim. 

II. lacro. - Regra a., eztranir os inteiros de G011 (rateio 

imprupria-regra para reduzir um numero mis,* • trama. 

1mpropria-regra para reduzir uru numero luto*, em &ma 

de fraccdo-exercicim. 

11. 01000.-Alteracao das fracc&a-1.. multiplicando o aduem. 

multiplleand, • denominvlor-35, Olvidludo o mini. 

redor-1., dividindo o demashridor-imiliplisaado oo.drIJi.4c 

ambos o, 0500000 pelo rasam numero. 
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'Irra *informação dai+ freacçdleo• 

amlo.—Tre. trandormaber de fraceikes—le shoplillmcio da. 

fracOes—o que e dleisibihdade—caractéres de dIvidbilulade— 

por 2, d, a, 0. 0. 7, 8, 9, 10, tIOS, P25,-numero primo aba-

luto—numero. primos entre si — multlplo de um numero— 

diviso, cornmunt—tmomlo irteductivel—dous mod. de ampli. 

ficar uma 'rapto: 1*, pelos divuores prim.-2., pelo me-

xia,* 030031.1 dUltor—regra para achar o ...rimo cominam 

la melo. —Segunda tranaformamio — reduccio de !rapa*. ao 

mesmo denommador - • regra para redalr doa. (nada ao 

mamo denominador—regra para tres ou mala fraphes—caeo 

particular de reduccio de rauçara ao mesmo denominam— 

.. casos em que ha necessidade do reduzir 'raches ao marno 

denominador—U.5bn homogeneas. 

155 laZo.— Terceira transformei° de frace.bes— reduceio de 

fracções ao mesmo numerador—regra para redutlo doas frac-

Oes mesmo numerador—regra para rrdair U. ou mala 

frac/tas ao mmmo numerador--compargio da grandtm da. 

fracobes—la. pela grand.a dos numeradores-2., pela grandeo, 

d. denominado.. 

elepermçúcsi 

10 me,o.—addleio—dous casos: —1.. addleão do duas ou mais 

frarções—t% numero. mimos .,.• se—doue modos de °ohmb 

numeroe framionarios—denanborneio curiosa da addiego e sob-

traceào de fracebrs—exercici. e problema. 

17. Llça0.—Subtrne0o—tret cama: —1e, suldrable uma (macio 

de outra —2., uma fracebo de nm inteiro-0s, num.. lula. 

—regrar—doa modos da aubtrahlr raIllIeros fraccionaria.— 

..rei.os e problema. 

18. melo. —Multiplicapio— ores ca.: te, multiplicai° de uma 

"meio por outra—do, um Mut00 por uma fracio ou rico- . 

ver.--3, numer. mimmi—regras—fraceóre de (recebes—exer-

cido. e problemas. 

• IM ale.1°.«-Diebie...trescaao..-1*.dividir amarrarei, por outra 

...ga, ema tramao por em lolalrb oa eieNversa-35, muar°. 

»huoço. . da addltios e te.. 4 tra~ da.ab 'raceio d h 

rem—da mallIplicarlo 4 444.--da 4.4 de - frar:de:—' 

eaaick• • problema. 

Proa cçal e» deelnimihol• 

21. ur4.—Pnorles decimam—ma orlam—como re representai IL 'I‘n?alaireaulPdmo::»dde ata ' if nr:Cji'-o-<.= ‘Lmtanb*: .e'l: 
numerado—denominador das 'recebea decimar—gera e di-

reita da tracei° decimal—multiplicar uma haeio dommal por 

L 



10, 10n. atm-dividir anta fracção doeten1 por 10. I" 

10" ttc.-txtmolos. 

• ucÃo.-Redusir fracçao decimal no ordloarls-c•dlaerla 

deMmul-fmcçao periodica oa dizima perkollat- petiado-peo 

se  

naifa simples- ao« modoa'd~rdidata . 

hattdo collNaria-algarbwo• ao peeiX=7. 

doesses perindica *aptas • framploomiloarla Mak frattion.4 

rimitm composta • traNdo °reboaria - redwillo de 

dada« ed mem. dsoominador-samddral. 

Operam:6cm 

?às LFtepra pams taddlcd d fra tZtts dedettes-prono-

exercidos o problema. 

• uçÃo.-Flegm para sobtracçao do fracções deciaMo-provaa-

exerciMos • pmblontaa 

20s m-Regra,mramultiplicacdodsframdesdomarm.".... 

axercielm e problemaa. 

26. 00500.-Regra pare dirislo de fracções decinta•a-peOT•as.• 

otermci. e problemas. 

ed.epleleomoeelee (to frtteçóco 

Numero.,,romplo,...t. 

275 mç o.-Numero completo-incom Mcm-un 'dados complomm-

de comprimento-mumsrims-di circutokrencia-medids 5.14.-

nomica-de auperllcio--de mnipo-de upacidade-d• peso-de 

moeda brasileira-Maleta-francesa. 

f)porssedem 

100. am.20.-Rogra para sommar :mame« comploms-promm. 

J). mçlo -IL^gra para suturais numoros complmos-provas. 

35. m710.- IdnItiplicaodo- dons mu multIolimudo cote. 

plexo e multiplicador incomplexo-L.. multiplicador complexo 

a multiplicador complexo ou locomplexo -quatro motos:-

Is. o dm partee aliquoms-,s, o da unidade-3s. o das troa 

ções ordlnarlaa-te, modo directo-regra para operar ao Is e 

•• atm. 

2.1,0 -1)1,14o-dm, eamm-le, os lermos de espade divosrte 

do mesma espado-regra pma oponsr no Is e de caso. 

14300 entra stsetrimo 

:1:91,Xo-Defaiicao--daimezro-cestim,ro-millimetro-mis uni-

dades prIncimus-como se 025,0000 os multipl.-como set.-mata 



rs-s ..• • •.• .., , . m Syr-uy.,....n.s .....01«., .....S".." ...rry.'t,"<to• ., .. 

.. 

nt• tMo-Do metro. «11. ‘simMMIII • 

submultiplos do do onsdC• • 

eubmultiplos-escreser au. allOM mellitod«dossims« modos 

de ler um numero restrIto denlebet-to», do endro-do 

Oro-do mriametro do deciesetro-MOM111•««-« melleselt• 

-converti, .00100.0000000 muniploo-redadr atroes termal-

liplos-dado o untos do um ore., rubor o proso de na =MO0 

30. LIÇIO.-D0 ou onlmultiplo do ~se. 

.sst00 ss.drodel:z1rado-s,ffidled0 a urna-

mo-melro o nadr•do-enbd do morro sYrodrrio-do de. 

uod o,..etie..-mInSlor • doboddlig“ 

:
ntilpleo-ooravortor alue qinAntdc• os ocas ználdirlor. 

a «ir motoro quando* • rebroalUplar-ler • ~ronrom 

num«. d• Inerme quadrodo•-tabo• da nacorn~* d.o 

serro o roo. SYSt.110.•••• MIM** • sabamilip108-•ap. 

gelo-regra per. acartar ura merado-dIviollo deo mádidas do 

superficlo em tnes M••••-~ do «perneie propinem«, 

ditas medida. apographloas-nredide• agradno-otaervatie• 

aeruclo-nooro-defickdo-uto do me-n.4~ e caboaltiplo 

docs.-porco...toco own naditpk• on~ldplo• doo. 

abrevia:Ando ore. batam ceollore-convorrer ara da Yata-

roo es e em contiares-reduall atroo qtrodr•dos • areor• hes 

tar 

37s amo.-Do mero .tioo-embd,cano de Me Darelo)-~1, 

cubko-oulall•Mes do roolop M_USS • doma onbandtirdon«. 

oubroultiplos e 0000 valOwei-abrovi~ do amtr• «O» • 

de mus aubmultipleo -regra para mis* mano adiste ar 

subtoul.tIplea-regra poro converter onberallipJoe do «Iro sc. 

bico em metros cublcos-MOO« do reorro 011131.00a *IMO 

submultiplo•-ler 110.1 corno deo.« ~dec.-rake do era 

meracao-mcrever um nurstr0 ~Soer de outros 0.44...... 

melro cubico em palm. cutdommedida dormirdes-colos do 

oorpo- regra para so roo& o coloro., do eorpo-moo do 

metro cubico e de mue soboultlploo-mertrOen0100 M tiro.-

metro debi. em Isilogrammas. 

uolo.-Do merr-detiolOo-mit!tiplo e enbmiliplo do 81.•• 

--abreviatura do atm. demnere e deeistemMISM«!• MS oro 

numero de stere-relamio do Mere son w•11410 • tablerilliplo 

coro o metro cubico e seus subroultiplommtvértes "eu ela 

«raster:o o decieteres. 

lere ttç0o.-Do Urro-delloinio «a 00 litro ~mit o Mota do 

litro para mots-dimenedos • Mrma do Itero poro %toldo.— 
rooltiplos e submnitiplos do litro-abreviatura do litro, mus 

multiplos e submultiplos-rocrevor e ler ora Doom de litros-

rouverter litro. em e.« multipl. e rubmakipla•-relardee de 

litro com o metro cubico. e vim-ama-Mel« HUM e mus mut-

liplos ou oulmultiplos • melros Miess. 

40. 1.0000.-Do gramm-deftniceo-ueo do gramma-serie de 01 

pomo-suas dwensd« o fórrus-multiploa e sulmoulti,los-to-



relia. e Quintal metziou—abreviatura do gram. seu mulu-

pIo. e ubmultIplos—ueo do kilutramma—allograconme em 

libras — ler e °actuar azo »ouro qualquer de puna.— 

possuiu «ramosa em seu multiplos e submultaplos—rela-

elo do gramma, seu emitiu'o, o tubmnItipla coro o me-

tro cubico c seu subroulUplor — converter grammu, lens 

multiplos e submulliplos em metros cubico. e una sobrevi-

tintos—rei/seio do maman. e sous multiploa com o litro, uma 

multiplos e seu submultiplu — converter grumas e mus 

rouluploe em litros, mulUploe • submultiplos do litro. 

41 molo,—Do frelioe.—Definklo—nomenolaturt usada noe mal-

Uplo. e sebmultIploe do franco—subdivislo ás franco. 

49. moro.—Coenciente• de redumbes— mercicioa e problem. 

4/poraç.Oco 

59. sg.lo.—Proporcao—rarie—duea espades de rude:a—rua° por 

differença—rarto por quociente—quatro una« de ama pro-

ponplo—extremos—rnelos—antecadentes—couuquentea. 

ida siOg.—Equidifferenca—proprimiade fundamental das equidiffe. 

reumu— reciproca—regra Irma determinar UM termo 'meando 

de urna equidifferença—alternar—inverter—trumpar—ajuntar 

ott eubtrair • mama quantidade • ambos ...cedentes ou 

• ambos os conuquentes—equidinerança continua—meio date-

renclal. 

4.5..2c..—Proporrio por quociente—proprledado fundituentll— 

rectprou—multiplicar ou dividir pal., inuma quantidade arabot 

os ai...doutro ou ambos o• conseguentes—regni, para de-

terminar um termo inugulto. 

'logro de troe 

Ide ucro.—Definigo—regra de Ires eiroples—dlrecta—inverea— 

termos prInclmess—termee relativos — rema para armar uma 

proporei° directa—repra pua armar uma propormlo inversa 

'logra de troa cosopoota 

474 uçÀ op.-04911kt — analyse pelo metbcdo da unidade — me. 

diodo da unidade por uma só fracelo—nietbodo da unidade 

por duas fraudes. 

Regra do Juro. 

4tie urro.—DeilnIclo—tma—oapital dcv Inf—e, o amItal—i. • 

lan— t. o tempo—f. o juro—quatro formular —rem. mire 

determinar mu destes termo@ amido conhecidos os outros tio,. 

11.04.-,ro do deloC004.0 

40 uçio.—Desuoto—de41~—oloz nominal—dum espodea 



de desconto—desconto por fóra—aehas o &monto por 160a 

de uma letra de qualquer imporMacia—ochar o valor &atual 

de uma letra — formula do desconto por fira — formula do 

valor actual no desconto por fóra—dessonto por dentro-toa 

formula—comparação do desconto por dentro com o dormito 

por PP.. 

Regra ele companhia,. 

{PP erpro.—Definição—o ganho ou perda ê proporcional ás entra-

das quando o tempo é igual—proporcional ao tempo se as en-

tradas são immet—proporcional ao producto das entradas pelos 

tempos se as entradas e os Mmpos são diversos—dividir um nu-

mero em partes proporcionaes—regras—formulaa 

Alegre ele liga 

5l. eação.—Dons mos—regras—exemplos. 

SIGNAS 

+ Que quer dizer mais, e exprime addição. 

- Que quer dizer' menos, e exprime sub-

tracção. 

Que quer dizer multiplicado pà”, e expri-

me multiplicação. 

: Que quer dizer dividido por, e exprime 

dhisão. 

▪ Que quer dizer iguM a, e exprime igual-

dade. 

: ou . Que quer dizer Md pana. 

ou Que quer dizer assim como, e exprime 

igual a. 

% Que quer dizer por cento. 

-c Que quer dizer maior do que e exprime deu-

> Que quer dizer rumor do que igualdade. 
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TABOADAS 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 

21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 

31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 

41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 

51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 

61 62 63 61 65 66 67 68 69 70 

71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

81 82 83 84 85 86 87 88 89 90 

91 92 93 94 95 96 97 98 99 100 

Dos que vão 

De 10 até 19 vai 1 

De 20 até 29 vão 2 

De 30 até 39 vão 3 

De 40 até 49 vão 4 

De 50 até 59 vão 5 

De 60 até 69 vão 6 

De 70 até 79 vão 7 

De 80 até 89 vão 8 

De 90 até 99 vão 9 

De 100 atè 109 vão 10 

De 110 até 119 vão 11, ete. 
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Sommaé de 1 em 1 até 100 

1+12 

2 1 3 

3 1 4 

4 1 5 

5 1 6 

6 1 7 

7 1 8 

8 1 9 

9 1 10 

10 1. 11 

11 1 12 

12 1 13 

13 1 ' 14 

14 1 15 

15 1 16 

16 1 17 

17 1 18 

18 1 19 

19 1 20 

20 1 21 

21 1 22 

22 1 23 

23 1. 24 

24 1 25 

25 1 26 

26 1 27 

27 1 28 

28 1 29 

29 1 30 

30 1 31 

81 1 32 

:32 1 33 

33. 1 24 

34 +1= 35 

35 1 36 

36 1 37 

37 1 36 

38 1 39 

39 1 40 

40 I 41 

41 1 43 

42 1 43 

43 1 44 

44 1 45 

45 1 46 

46 1 47 

47 1 48 

44 1 49 

49 1 • 50 

50 1 51 

51 1 52 

52 1 53 

53 1 54 

54 1 55 

55 1 56 

56 1 57 

57 1 58 

58 1 59 

59 1 60 

60 1 61 

61 1 62 

69 1 63 

63 1 64 

64 I 65 

65 1 66 

66 1 67 

67 + 1 = 68 

68 1 69 

69 1 70 

70 1 71 

71 1 72 

72 1 73 

73 1 74 

74 1 75 

75 1 76 

76 1 77 

77 1 79 

78 1 79 

79 1 80 

80 1 81 

RI 1 82 

82 1 83 

83 1 84 

84 1 85 

1 88 

/,6 1 87 

87 1 88 

88 1 89 

89 1 90 

90 1 91 

91 I 92 

92 1 93 

93 1 94 

94 1 95 

95 I ati 

96 1 97 

97 1 98 

08 1 99 

99 I 100 
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Sommar de 2 em 2 até 100 

2 + 2 = 4 36 + 2= 38 

4 2 6 38 2 40 

6 2 8 40 2 42 

8 2 10 42 2 44 

10 2 12 44 2 46 

12 2 14 46 2 48 

14 2 16 48 2 50 

16 2 18 50 •2 52 

18 2 20 52 2 54 

20 2 22 54 2 56 

22 2 24 56 2 58 

24 2 26 58 2 60 

26 2 28 60 2 62 

22 2 30 62 2 64 

30 2 32 64 2 66 

32 2 34 66 2 68 

34 2 36 68 2 70 

70 + 2 = 72 

72 2 74 

74 2 76 

76 2 78 

78 2 80 

80 2 82 

82 2 84 

84 2 86 

86 2 88 

88 2 90 

90 2 92 

92 2 94 

94 2 96 

96 2 98 

98 2 100 

Somam, de 3 em 3 até 102 

3 + 3 = 6 36 + 3= 39 69 + 3 = 72 

9 3 12 42 3 45 75 3 78 

12 3 15 45 3 48 78 3 81 

15 3 18 48 3 51 81 3 84 

18 3 21 51 3 54 84 3 87 

21 3 21 54 3 57 87 3 91 

24 3 27 57 3 60 90 3 93 

27 3 30 60 3 63 93 3 96 

30 3 33 63 3 66 96 3 99 

33 0 36 68 3 89 95 3 102 
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Sommar de 4 em 4 até 100 

4 + 4 = 8 

8 4 12 

12 4 16 

16 4 20 

20 4 24 

24 4 28 

28 4 32 

32 4 36 

36 + 4 = 40 

40 4 44 

44 4 48 

48 4 52 

52 4 56 

56 4 60 

60 4 64 

64 4 68 

68 + 4 = 72 

72 4 76 

76 4 80 

80 4 84 

84 4 88 

88 4 92 

92 4 96 

96 4 100 

Sommar de V: em ti a té 100 

5 + 5 = 10 

10 5 15 

15 5 20 

20 5 25 

25 5 30 

30 5 35 

35 5 40 

40 + 5 = 45 

45 :5 50 

50 5 55 

55 5 60 

60 5 65 

65 5 70 

70 5 75 

75 + 5 = 80 

80 5 85 

85 5 90 

90 5 95 

95 5 100 

Sommax- de 0 em G até 102 

6 +6 = 12 

12 6 18 

18 6 24 

24 6 30 

30 6 36 

36 6 42 

42 + 6 = 48 

48 6 54 

54 6 60 

60 6 66 

66 6 72 

72 6 78 

78 + 6 = 84 

84 6 90 

90 6 96 

96 • 6 102 
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Sommar 

De 7 em 7 ath 105 De 8 em 8 ate 104 De 9 em 9 at6 108 

7 + 7 .= 148+ = 16 9 .+ 9 == 18 

14 7 21 16 24 18 8 27 

21 7 28 24 32 27 9 36 

28 7 85 32 40 36 9 45 

35 7 42 40 48 45 9 54 

42 7 45 48 56 54 9 63 

49 7 56 56 84 63 9 7z 

56 7 63 64 72 72 9 81 

53 7 70 72 80 81 9 60 

70 7 77 80 88 90 9 99 

77 7 84 88 96 99 9 108 

84 7 91 96 104 

91 7 WS 

98 7 105 

Sommax-

De 10 em 10 at81100 De 11 em 11 ate 110 De 100 em 100 ate 1000 

10 + 10 = 20 

20 10 80 

30 10 40 

40 10 50 

5,0 10 60 

60 10 70 

70 10 80 

80 10 90 

00 10 100 

11 + 11 = 22 

22 11 33 

33 11 44 

44 11 55 

55 11 66 

66 11 77 

77 11 88 

88 11 99 

90 11 110 

100 + 100 == 200 

200 100 300 

300 100 400 

400 100 500 

00 100 600 

600 100 700 

/00 100 800 

SOO 100 900 

00 100 1000 



1 + 1 = 2 

1 2 3 

1 3 4 

1 4 5 

1 5 6 

1 6 7 

1 7 8 

1 8 9 

1 9 10 

1 10 11 

4 + 1 = 5 

4 2 6 

4 3 7 

2 + 1 = 3 

2 2 4 

2 3 5 

2 4 6 

2 5 7 

2 6 8 

2 7 9 

2 8 10 

2 9 11 

2 10 12 

5 + 1 = 6 

5 2 7 

5 3 • 8 

5 4 9 

5 5 10 

5 6 I L 

5 7 12 

5 8 13 

5 9 14 

5 10 15 

+ 1 = 9 

8 2 10 

8 3 11 

8 4 12 

8 5 13 

8 6 14 

8 7 15 

8 8 16 

8 9 17 

8 10 18 

3 + 1 = 4 

3 2 5 

3 3 6 

3 4 7 

3 5 8 

3 6 9 

3 7 10 

3 8 11 

3 9 12 

3 10 13 

6 + 1 = 7 

6 2 • 8 

4 5 9 

4 6 10 

4 7 11 

• 4 8 12 

4 9 13 

4 10 14 

6 4 10 

6 5 11 

6' 6 12 

6 7 13 

6 8 14 

6 9 15 

6 10 16 

7 + 1 = 

7 2 9 

7 3 10 

7 4 11 

7 5 12 

7 6 13 

7 7 14 

7 8 15 

7 9 16 

7 10 17 

9 -h 1 = 10 

9 2 11 

9 3 12 

9 4 13 

9 5 14 

9 6 15 

9 7 16 

9 8 17 

9 9 18 

- 9 10 19 
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Taboada do dimiouir 

I o 11 1 

2 .ã   
1 — 1 = 0 2 — 2 = 0 3 — 3 = 

2 1 1 3 2 1 4 3 1 

3 1 2 4 2 2 5 3 2 

4 1 3 5 2 3 6 3 3 

5 1 4 6 2 4 7 3 4 

6 1 5 7 2 5 8 3 5 

7 1 6 8 2 6 9 3 6 

8 1 7 9 2 7 10 3 7 

9 I 8 10 2 8 11 3 8 

10 1 9 11 2 9 12 3 9 

4 — 4 = 5 — 5 = 0 6 — 6 = 

5 4 1 6 5 1 7 6 1 

6 4 2 7 5 2 8 6 2 

7 4 3 8 5 3 9 6 3 

8 4 4 9 5 4 10 6 4 

9 4 5 10 5 5 11 6 5 

10 4 6 11 5 6 12 6 6 

II 4 7 12 5 7 13 6 7 

12 4 8 13 5 8 14 6 8 

13 4 9 14 5 9 15 6 9 

7 — 7 = 0 8 — = 0 9 — 9 = 

8 7 1 9 1 10 9 1 

9 7 2 10 2 11 

10 7 3 11 2 12 9 3 

11 7 4 12 4 13 9 4 

12 7 5 13 5 14 9 5 

13 7 6 14 6 15 9 6 

14 7 7 15 7 16 9 7 

15 7 8 16 8 17 9 8 

26 7 9 17 9 18 9 9 
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'Tab. da de mult-plicar 

3 

2 x 1 = 

2 2 4 

2 3 6 

2 4 8 

2 5 10 

2 6 12 

2 7 14 

2 8 16 

2 9 18 

2 10 20 

1 

3 

5 

7 

O 

2 

5 X 1 = 5 

5 2 10 

5 3 15 

5 4 20 

5 5 25 

5 6 30 

'5 7 35 

5 8 40 

5 9 45 

5 10 50 

3 X 1 = 3 

3 2 6 

3 3 9 

3 4 12 

3 5 15 

3 6 18 

3 7 21 

3 8 24 

3 9 27 

3 10 30 

6 X 1 = h 

6 2 12 

6 3 

ti 4 24 

6 5 30 

6 6 36 

6 7 42 

6 8 48 

6 9 51 

6 10 60 

9 x 1 = 9 

9 2 18 

9 3 27 

9 4 36 

9 5 45 

9 6 54 

9 7 63 

9 8 72 

9 9 81 

9 10 90 

O 

3 

O 

3 

6 

O 

3 

4 X 1 = 4 

4 2 8 

4 3 12 

4 4 16 

4 5 20 

4 6 24 

4 7 28 

4 8 32 

4 9 36 

4 10 40 

7 X 1 = 7 

7 2 14 

7 3 21 

3 

7 

2 

6 

O 

4 

3 

7 

3 

4 

O 

5 

X 1 = 

2 16 

3 24 

3 

o 

3 

O 

6 

3 

O 

7 5 35 

7 6 42 

7 7 49 

7 8 5' 

7 9 03 

7 10 70 

10 X I = 10 

10 2 20 

10 3 30 

10 4 40 

10 5 50 

10 6 60 

10 7 70 

10 8 80 

10 9 90 

LO 10 100 

5 

3 

1 

8 

4 

O 

7 

7 

6 

4. 325 

5 404 

6 483 

7 582 

8 641 

9 72,0 

10 0018 

O 

o 

o 

2 

3 

4 

5 

7 

8 

O 
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Taboada do dividir 

A .6 

á á á 

1 : 1 = 1 

2 1 2 

3 1 3 

4 1 4 

5 1 5 

6 I 6 

7 1 7 

8 1 8 

9 1 9 

10 1 10 

4 4 = 1 

8 4 2 

12 4 3 

16 4 4 

20 4 5 

24 4 6 

28 4 7 

32 4 8 

36 4 9 

40 4 10 

7: 7 = 1 

14 7 2 

21 7 3 

28 '7 4 

35 7 5 

42 7 6 

49 7 7 

56 7 8 

63 7 9 

70 7 10 

O c, 

2 2 = 1 

4 2 2 

6 2 3 

8 2 4 

10 2 5 

12 2 6 

14 2 7 

16 2 8 

18 2 9 

20 2 10 

5: 5 = L 

10 5 2 

15 5 3 

20 5 4 

25 5 5 

30 5 6 

35 5 7 

40 5 8 

45 5 9 

50 5 10 

3 3 = 1 

6 3 2 

9 3 3 

12 3 4 

15 3 5 

18 3 6 

21 3 7 

24 3 8 

27 3 9 

80 3 10 

b 6 = 1 

12 6 2 

18 6 3 

24 6 4 

30 6 5 

36 6 6 

42 6 7 

48 6 8 

51 6 9 

60 6 10 

9 9 = 1 

18 9 2 

27 9 3 

36 9 4 

45 9 5 

54 9 6 

63 9 7 

72 9 8 

81 9 9 

95 9 10 

8 

16 

24 

32 

40 

48 

56 

64 

72 

80 

= 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

9 

10 
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Numeração romana 

...MOO MI. 2.031.011 

XLVIII  

XLIX  • 
• • 

, V   

  

VIII  

IX  

XI  

! XII  

, XIII  

XIV  

XV  

X\   

XVIL  

XXVI  .... 
XXVII   

XXVIII • 

XXIX  

XXXII  

'XIII  

)(&(XTV  

XXXV  

XXXVI  

XXXVIII  

XXXIX.  . 

XI,   

• • ...... 

lo 

11 

13 

1, 
15 
16 
17 

18 

II 

19 

22 

18 

24 

25 

14 

27 

28 

19 

15 

II 

89 

14 

35 

16 

87 

38 

99 

40 

41 

42 

49 

44 

44 

II 

47 

LX  

LM(  

LXXX..  

Xc 

c  

CII   

CIII 

CIV 

CV  

CVII ...... •••••• 

GMT. ....... . 

CIX 

CX  

CXX  

CXXX  

CXI   

01.XX  

CLXXX  

CXC  

CC  

CIO  

ID  

Dou IO  

DCO ou 'DOC— 

Dee  

DCCCC  

?.1M  

11111  

IVM  

,'̀Nrol' IQ°  

VIIM .......  • 

VIIIM.   

IXM  

XII ou C0100,  

MoV019&,6' 

COCCI.1000•••• 
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VedOrell em réis 

TINTIM Mie 

«Venial«. - 080 

Um vintate  

Done vinte«  rogrOrs 
Tree sin.«  

Quatro vinte«  T.110 «ao  PS i 

c,o0o vin..  RS Do. tombos  RO 

«ia vinte,.  Tree ~Sm  SOO 

Oito 10o101*8=0 «Mb«.  OCO 
  OOP 

Sete vinte«  

Nove oiol000  Sob to•Woo  O». 

Dez vintena  & IA teceu ........ ..... 708 . 

Onre vintena    IMO 

Do. sinto«  No» t«Ide•  900 

Tr. vintens   Dag umbu.  

Er.
ato vinte Ou« PAPRA  4,2 

« ia. vinte«  30 Doaa tosta. UM 

usein vinte.  Treze 1•44••  000 

De.«. vote«  0,0 Qoaterr• toodes  IMO 

Dezoito'iole«  .„,..00, Qui. tosta.,. 13». 

Dezenove no.»  «, Deuaeis batata  Ma 

Vinte rániaos.,.,.. ..... 40, Daaaaate 1,,,,a..  Pa8 

Vin. • ata /10141•8  4,, Daoi..121«  

Viole • Amo vim**.  «O Dezenove toai«.  LOO• 

Vint••«• Vila«.  44 Vinte telt«, .....   MOA 

Vin. • gut., VIIMO11.• «. Trinta tostóta .....   83.00 

Vinis • de» obter.— 000 Quarenta toat&sa  M. 

Vinte • Mo viole»  520 Cm... wAtass  03000 

Violo • =o viela«  540 set.. toel,ke  As«) 

Piou e rd. Mota.  RA Som. Lnató«  7~ 

Mode* movo 51•1•••  

hilota violem  >Armou (.54••  

Trial• • ash •Ialeas .... OS cp• ...00.  %ORO i 

Tela% • dou* obtem ... 

TeinAk • troo rime... .. CRUZADOS 
1 

Trinta* eme. viette«.. molDa ensado  

Trinta e cine, vintena... 

Trinta • «. vinte« .... 

Trinta e seu vin.« .... :Iin PATACAS " 

Tnuta e oito vin...... 790110.01* pala«  

Qulrenta vintena.. ,.... .0. Da» a.••  8101 

Te..M• e nove vintena_ i8n Um p a pet.  

Quarenta e zien fintam... _. p Tree l..  900 

Ooerem. e duna vintena. SN O.uro poisou  ISM 

Quere...40.0 eia.« AV ,elo p•taao•  11010Quarenta e tree vtot0e... Cinco «ta«.  

Quarenta • Mb natan.. Oito plaga  M I 1)0.10015 • doo '1.~ S•to Po...  

Ui 

Quarenta • oos• viagem.. Nore nal«.  

Qt.reetts•aito•totas... 10011100 paliou  • 

710 
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DEFINIÇÕES 

Arithmetica é a seiencia que ensina a efe-

ctuar sobre os numeres todas as operaffles possiveis. 

Quantidade ou grnuti.,za é tudo o que 

é capaz de augmento ou diminuiçao, corno: o tempo, 

o peso, ele. 

A quantidade divide-se em continua e descontinua. 

Quantidade continua é aquella que re-

presenta um todo seguido. sem interrupção, como: 

o comprimento de uma rua, a super ficie de uma 

praça, urna linha, etc. 

Quantidade descontinua é aquella que 

representa um todo separado em partes distinctas. 

rosno tona collecção de livros, um grupo de meni-

nos, que concebemos cada ura de per si. 

Unidade é uma grandeza que serve de termo 

de comparação ãs grandezas da mesma aspecto. 

Ex.: em 5 casas a unidadé é uma casa; em 9 me-

ninos, a unidade dum MiMi,M10. 

.a unidade é arbitcaria nas quautid.adeebontintuta, 

e determinada nas descontinuas. 

Numero é o resultado da eomparacito de qual-

quer grandeza com a sua unidade. 

eompar,ão das grandezas com a uniduda podem dar-uo 

tr. casos: 

1.. A unidade contem-z exactamente na grandam um meto 

uumero de vezes, e resulta um numero inteiro. 

2, A unidade pede een.r-se im grandeza um certo numero 

de vezes e ficar ainda um resto, e tem-se um numero Inteira 

mais uma fracção. 

virá uma fracção. 

Numero inteiro é o que s0 campae de uni-

dades, como: I, 3, 8, 27, etc. 

t"cmeçiãoé qualquer parte da unidade, corno: 

deus terços (--), sere decirros ( 7), etc. 



Numero MiZtO ou frfte01011M40 é o que 

consta de inteiro e fracção, como: ires dous quintos 

(3 dezesete um meio ( 17 ) etc. 
5 , 

Numero simples ou digito é o que se 

representa com um só algarismo. Toes sao os nove 

primeiros ',muros :1, 2, 3, etc... 9. 

Numero composto é o que se representa 

com deus ou mais algarismos, como: 10, 11, 12, etc. 

Numero par é o que se pode dividir por doas, 

como: 2, 4, 6, 8, etc. 

Numero ímpar é o que se não pode dividir 

por dous, como: 1, 3. 5, 1, etc. 

Numero concreto é o que se refere a uma 

determinada unidade, ermo: 3 livros, 5 canetas. 

N lllll ero abst racto é o que se não refere a 

uma determinada unidade, como: 4, 2 vezes 7, etc. 

O numero divide-se em classes, e estas em ordens. 

Ordem ou casa é o lugar escapado pelo alga-

Classe é a reunião de tres ordens de unidades. 

NUMERAÇÃO 

Numeração é a arte de enunciar e escrever 

todos os numeres com um ',piemo limitado de pala-

vras e de algarismos. 

A numeração divide-se em faltada e sacrista. 

Numeração follaila é a arte de represen-

tar os numeros com palavras. 

1%  eseripta é a arte de repre-

sentar os numeres com algarismos. 

Os numeres são infinito,, e formam-se do seu ante-

cedente mais uma unidade. Deste modo ajunta-se 

uma unidade a outra, e tens-se o numero 2; a este 

ajunta-se outra unidade e tem-se o numero 3, etc-
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Todos os numerou representam-se com dez cara-

cteres ou signaes chamados algarismos. 

A este modo geral de representar os numeras 

da-se o nome de systema decimal: que tem por base 

dez algarismos. 

Os algarismos são dez nove significativos, e uno 

insignificativo. 

08 significativos tem valor proprio e são 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

som, ta., palro, ti" mie, men. cito, neve. 

Insignificativo é o zero ou cifra (0) que não tem 

valor proprio. Preenche, porém, doas fins: 

~iguala as casas onde não ha unidades dessa ordem; 

2° da aos outros algarismos o seu valor relativo. 

Ao leis de convenção que regem o systema da 

numeração decimal são duas. 

1: Lei da formação dos namoros: 

Dez unidades de cada ordem forrnam‘unna uni-

dade de ordem superior. 

As unidades das diversas ordens são, por con-

venção, representadas com os mesmos algarismos 

em ordem crescente da direita para a esquerda. 

Ela murtas ordens do unidades. 

— A s unidades simples correspondentes aos 

nove primeiros numeres. 

2.. — As dezenas formadas de dez unidades. 

3..—As centenas formadas de dez dezenas. 

De cada tres ordens de unidades se compae uma elegia. 

— Classe das unidades formada das .ordens 

das unidades, dezenas e centenas de unidades. 

2..—Classe dos milhares formada das ordene 

das unidades, dezenas e centenas de milhares. 

3.• —Classe dos milhães formada das ordens das 

unidades, dezenas e centenas de milhaes. 
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Valores das diversas ordens 

Unidade vale  1 (um). 

Dezena vale  10 unidades. 

Centena vale  100 b 

Milhar vale  1,000 » 

Dezena de milhar vale  10,000 

Centena de milhar vale  100,000 

Milhão ou conto vale  1,000,000 » 

Dezena de milhão vala  10,000,000 » 

Centena de milhão vale  100,000,000 » 

Billido vale  1,000,000,000 

2:Lei da numeração eseriptn: Todo 

o algarismo escripto d esquerda de outro vaie dez 

vezes mais do que esse outro, e vice-versa. 

Os algarismos significativos tem dona valores: 

um absoluto e outro relativo ou local. 

absoluto é o que o algutismo tem 

pela sua fôrma. Como 3 que representa a remito 

de Ires unidades e vale Ires: 7 que representa a 

reunião de sete unidades e vale sete. 

N.ralor relativo ou local é o que o alga-

rismo adquire pelo lugar que 'Decapa. Ex. 2 na 

ordem das unidades vale dono, na ordem das dezenas 

vale vinte, na ordem das centenas vale ausentes, etc. 

Na dons problemas na numeraçao: l.• Escrever 

um numero; 2.° Lei-o. 

Escrever um numero 

Itegra.—Collocam-se da esquerda para a direita 

os algarismos que representam as diversas ordena de 

unidades de que se compus, o numero, pondo seroe nas 

casas que faltarem, 
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Assim o numero setenta e um quatrill.des dez 

trilliCtee trezentos e quarenta e cinco tilintes seiscen-

tos e setenta millines sele cintos e quines mil seio 

centos e um, escrever-se-é: 

TA SOA DR NUNISRAÇZO 

4 . 4 ii 
; 
g. 

4 4 ã 4 4  

1 1 11 1!I i 111 111 
1 § 

7 1, 010, 345, 670, 715, 801, 

o• 1. 

clame sin., clame classe elmo ,elaelal 

EXEMPLOS PARA PRATICAR 

raerever eat dearlsmesee mame seguintes 

1. Setenta e nove.• 

5. Nove PM. e &MN" 

3. Qtrerenta mit Ode anime oitenta. 

4. Seiace.ttos e quatro mil quinhoo.. e troo 

5. Trema. mil e ev•reeenfol OU. 

e. Cinco tontou de. ccli. violo Ma. 

1.s?s- sim mams,ro 

Ite,gs-n.—Divide-se o numero em classe. do troe 

algarismos da direita para a esquerda, podendo a 

ultima classe constar de um, dous, ou ires algaris-

mo., o li-se da esquerda para a direita, dando a cada 

classe a denominação respectiva. 



!2.•° 

rãrá" 

d,..:IRI=l.:9.~~, m•7.97EMavelev:MrealeademC=varami 
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Da gearia dam ~Afiada Im diff,rveho aoleved meã, 

de leitura. entra o amenas lema a o de algar ~toa palra 

da Buem» Naqualle dama, balames de Mas al•Miselsoau= 

da dIr~. o• moam syinatekem de unidade., asiI~ 

matAke am. N'estea, divide.« o camadas 0041194 

ode arder de »Miado, landme• sc. trem ~adro. algarimoem 

da ditada de cada classe 0,0upla. 0.110mt9 d•aaitadam ledahla, 

~de. millieRs, Ne, e ans alUmos me* eliminam. Meada alma, 

edema consume de miaares. E 1,98 'odiava da moldado, ad-

Piore: de 1.7h6as, milIfared de Weide. mitharm de Malltes, el0e 

domo na tab.Mn junta. 

Bem modo. Imre., ainda ~Mo na baba, leglatedra • Alta-

Manha. lande cair em desuso. Tmlarne, ditam« halo balas 

5,11 moi«, em em de mmes14019089•5001011. 

TABOA DE NUMERAÇÃO ANTIOA 

2 2 

4 4 

n 

4 4 4 4 4 ! 4 4 4 4 4 4 

O 

3 5 1 0 2. 9 7 0 5 4 2. 1 4 T 9 0 

Quando o numero suprime dinheiro em raia cos-

tuma-se separar as unidades dos milhares por em 

cifrao (0), os milhares dos milhoss por does pastos (:), 

e os milhar, de milhões por runs virgula, esbati-

lajedo-se neste caso a palavra milhões por contos. 

Assim o esmero 4000030, se dirá, tratando de reis, 4 

coatosde raia, e 4 milhões de Oitos, delegues, delitros, 

etc., se atoes impedes 90 referir o numero proposto. 

O cifra° serve lambem de ahroviatura aos ires 

ultimo, zeros de um numero expresso em reis. 

Es. 502=504)00. 
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EXERCICIOPRATICO 

Ler, 0. anuem «guinas, 

1. 206 4. 18/10101 7. 040101014 

e. 100140 5. 511200 8. 401010 

8. 5017 I e. 15910010 9. 5017841005 

Plecompiir um numero em suas 

dilrerentes ordens de llll idades 

laa,grn.Divide-ee o numero dado destacando-se 

as unidades, dezenas, centenas, milhares, etc., de 

que elle se comede. 

Eu. : 3 1743=30000 +1000 +700 + 40+3 

Operações foncInmentnen 

ADDIÇÃO 

Illelintção.—Addicionar OU mamar d reunir 

doas ou cnous namoros da mesma espade em um sd 

que seja igual a lodos juntos. 

A aMipeo tem por fim, dados dom ou mais na-

meros, formar com alies um todo. 

Os numeras que se addicionam chamam-se addiges 

ou pareellas ; e o resultado somou ou total. 

rtegrn.—Escrevem-se as pare,ellas limas debaixo 

das outras, de modo que as unidades de uma mesma 

ordem se correspondam em columnas verticaes; subli-

nha-se para separarem-se as parcellas da somam, e 

sommno-se todas as parodias em colem,as verticaes, 

começando da direita para a esquerda, ajuntando-se á 

columna seguinte as reservas da precedente, se boto-

Ver. 



O 1 62 28.smlse Corava real/ 

1 4 9 2 

+ 120 0 

2 3 4 8 

1 8 2 2 

--

7 1 6 2 i•eassa. 

EXEMPLOS PARA PRATICAR 

8. 4. 5. e. 
Mi 

iõois s 841220 

8107 142189 

95782 149015390 

85015 8763300 

252 120 1828 989 7.1182868 

989 • 11416 

7. Sommar 310+781+,1141:+74387+83=Somma 167010. 

8. A Europa tem 100 milhões de habitantes, a Asia 5.‘,0 silabes, 

a Africa 92 milhões, a America 150 milhões e a Oceania 10 mithnea. 

Qual é a populaçao de leda aterra Sem. 

9. Foi em 1500 o descobrimento do Brasil, e e22 anuas depois fax 

elle a sua indepondencia. Qual a Optas da independeneia do 

F •rovas.—Prova á um meio de verificar o reta& 

todo da operação. 

Ra muita, provas; mas as mais communs são as 

chamadas real e dos noves. 

I`r• ova elos noves.— Tiram-se os noves ais 

parcellas e depois á somma, se as sobras forem iguaes 

auppoe-se a conta certa. 

r.rova real. —  Sublinha-se o total achado; 

somma-se de novo a conta de baixo para cima, e se a 

segunda somma fôr igual a primeira está certa aronta. 

Ornn.k PROVA.—Telebele se poderá verificar, ~-

mando de novo a conta da esquerda para a direita. • 

—1 Prova doa noves 

• PARI 03 M.M. achares a some per roesse. 



SUBTRACÇÃO 

Definiçfio. —Subtrair d achar o rosto. «-

cesso ou difforença, entre dou, numeras da mesma 

topecie. 

A subtracção tem por fim, dada a somma de deus 

numeres e um deites achar o outro. 

O numero maior chama-se minuendo, o menor 

mcbtraendo, e o que resulta da operaotto, resto, ex-

cesso ou differença. 

Regra—Escreve-se o minuendo e em baixo o 

subtraendo, de modo que as. unidades fiquem em baixo 

de unidades, dezenas em baixo de dezenas, etc.; feito 

isto sublinha-se, e subiras-se da direita para a es-

querda cada algarismo do subtraendo do seu correspon-

dente no minuendo. 

Quando o algarismo do subtraendo fôr maior do que 

o seu correspondente no minuendo, toma-se uma uni-

dade ao algarismo immediato no minuendo. decompõe-

s. essa unidade em unidades da ordem 'de que se trata, 

ajuntam-se ás existentes e pratica-se a subtracçáo, 

considerando-se depois o algarismo b esquerda como 

diminuido dessa mudado. 

Se esse algarismo fôr zero e a este seguirem-se mais 

zeros, considera-se o primeiro saro valendo de dez e 

todos os mais de nove. 

Ex.: 

Li lá til 12. lis 
• 

Meeevde-• 7 O O S 3 6 

Sableaendo. —1 2 2 3 á 4 

Resto  5 7 1 4 8 2 

Provar...1... 7 O O 8 3 6 

6 

— p 
6—( 



1 

5. 

EXEMPLOS PAIVA PRATICAR 

8. 4. 5. a. 

ame keoroure• edis 

Too 957 089 8103 571048 9:687804p 

Tiro 530 068 982 0888 68089180 

Rute. 481 7171 

" I WIrrik,!:22t44%-:.". 
Quautos manos decorrer"Oo ratas e duas revoava... Ias. 

sem, a de 1758 e a de 1830? 

12. Qual é o numero que junto a 7341 dá 18738631 

Prova dos noves.— Tiram-se os noves ao 

minuendo e depois ao subtraendo juntamente com o 

resto, se as sobras forem iguaes suppOe-se certa a conta. 

Prova real.— Somma-se o subtraendo com o 

resto e o resultado deve ser um numero igual ao mi-

nuendo. 

MULTIPLICAÇÃO 

ifultiptscar è nspettr um nu-

mero tantas vezes quantas sito MT unidades de outro 

numero dado. 

multiplicaçdo tent por fim, dado« dons =me-

ros formar com elles um producto. 

O numero que se multiplica chama-se multiplican-

do ; o pelo qual se multiplica, multiplicador ; e ambos 

tomam o nome de factores do producto. 

Ao resultado de cada algarismo do multiplicador 

pelo multiplicando dfi-se o nome de producto parcial; 

e á somma dos productos parciaes, producto geral. 

Em qualquer multiplicação ha tantos productos par-

atues quantos são os algarismos significativos do mul-

tiplicador. 

, O producto deriva-se do multiplicando. 

O produto está na razão directa dos factores, isto 
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é, cresce ou diminue, crescendo ou diminuindo qual-

quer dos factores. 

O producto não se altera qualquer que seja a ordem 

em que se multipliquem os factores. 

Multiplica-se uru numero por 10, ajuntando-lhe â 

direita um zero, por 100 doas zeros, por 1000 tres, etc. 

Se um, ou ambos os factores acabam em zeros, faz-se 

abstracção deites, accrescentando depois no producto 

geral tantos zeros quantos forem os abstraidos em um, 

ou ambos os factores. 

TreS casos 

1.° Ambos os factores numerou simples. 

2.° Um factor simples e outro composto. 

3.° Ambos compostos. 

O primeiro caso resolve-se pela tabuada de multi-

plicar. 

Segundo caso : • 

negra.— Escreve-se o numero menor em baixo 

do maior; sublinha-se para separar os factores do 

producto, e multiplica-se o numero simples do mul-

tiplicador por cada algarismo do multiplicando, da 

direita para a esquerda, levando as reservas de cada 

producto a ajuntar â ordem seguinte. 

Ex.: 

Multiplicando  1 4 5 3 

Multiplicador  X 7 4 1) 
Prova doo noves. 

Produto  1 0 I 7 1 7 I 1 

EXEMPLOS PARA PRATICAR 

2. O. 4. 

Multiplicar 492 

Per 

1478 

LO 
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8. Multiplicar 871093 por 4. Prodooto 14843180. 

% Qemotos kilometros percorrera ant 13 horas um Iram da fosso 

qusandaoo kilometros por hora ? 

8. CustIndo um litro do feijão MO rdia, godo prego de C8 litros t 

Terceiro caso 

Regra —Dispde-se os factores como no segundo 

caso, e multiplica-se cada algadsmo do multiplicador 

por todo o multiplicando ; sommam-se os productos 

parciaes e tem-se o producto geral. 

Ex. : 

mamonas&  1 4 5 3 4 1 2 

Multiplicador  x 5 3 6a.  —  

  5 2 

8 7 1 8 

Produto. pa 4 35 9 

7 2 6 5 

Prodocto geral.... 7 7 8 8 O 8 

Multiplicar 

Por 

Prova da mina 

214304 riMIG9000 

cirounteren' ala 4=1:ria tent MO grãos ;Golo tom 20 Imuse 

masttimes. Quantas legues meritimea Imo a ciroondenriato da 

torro ? 

IP 1- ovo dos mi ovec4.-- Tiram-se os 110V03 ao 

multiplicando e depois ao multiplicador, multiplicam-se 

os doca resultados um pelo outro, e se as sobras que 

dahi vierem forem iguaes ás do producto geral depois 

de se lhe extrairem os noves, suppõe-se a conta certa. 

Prova real—Inverte-se a ordem dos factores e 

multiplicam• se de novo ; 40 o producto geral foto igual 

ao primeiro achado está certa a conta. 
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Ex. : 

00115, 

1 4 5 3 

X 5 3 6 

8 7 1 8 

4 3 5 9 

7 2 6 5 

7 7 8 8 0 8 

Sua prova real 

5 3 6 

X 1 4 5 3 

1 6 0 8 

2 6 8 0 

2 1 4 4 

5 3 6 

7 7 8 8 0 8 

Outro prova.—Divide-s o producto por um 

dos factores e deve vir no quociente o outro factor. 

Definição. — DivOr ou repasdir é achar 

quantas vezes um numero contém outro. 

A divise° tem por fim, dado o producto de .does 

factores e um delias, achar o outro factor. 

O numero que se divide chama-se dividendo; o 

pelo qual se divide, divisor; o que mostra as vezes 

que o dividendo se contem no divisor, quociente; e o 

que fica por dividir, resto da divise°. 

O dividendo e o divisor chamam-se lermos da di-

visão. 

O quociente está na ruão directa do dividendo e in-

versa do divisor, isto é: quanto maior dividendo maior 

quociente, e quanto maior divisor menor quociente. 

Aos diversos dividendos que se formam dos restos e 

dos algarismos que se baixam, da-se o nome de divi-

dendos perdoes. 

Ha resto na divisão sempre que o dividendo não ffir 

multiplo do divisor. 

O resto da divido nunca pode ser maior que o dial-. 

3 
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sor ; e quando o seja, o algarismo tomado para quoci-

ente é menor do que deveria ser. 

Se, da multiplicação do algarismo tomado para quo-

ciente, pelo divisor, resultar Um numero maior que o 

dividendo parcial, o algarismo escripto no quociente é 

maior do que deveria ser. 

Divide-se um numero por 10, separando com uma 

virgula um algarismo á direita ; por 100, dous; por' 

1000, tres, etc. 

A suppressão de igual numero de zeros em ambos os 

termos da divisão, uno altera o quociente. 

O quociente é completo ou Incompleto. 

Quociente completo é o que resulta de uma divisão 

exacta. 

Quociente inoompkto, ou parte inteira do 'moei-

mie, é o que procede de uma divisão em que sobrou 

algum resto. 

Tres ca.sos : 

I.° Uni numero simples por outro, ou um numero 

composto de doas algarismos por um simples quando tr. 

quociente é simples. 

2.° Um composto por um simples. 

3.° Ambos compostos. 

O primeiro caso resolve-se pela taboada de dividir. 

2.° e 3.° caso 

Regra.—Colloca-se o divi<or á direita do divi-

dendo separados por uma chave de divisão. Tomam-se 

tantos algarismos á esquerda do dividendo, quantos 

forem precisos para conter o divisor ao menos uma vez; 

busca-se o numero de vezes que elle ala se contém, e 

escreve-se no quociente o algarismo que representa esse 

numero; multi..lica-se esse algarismo achado para o 

quociente por todo o divisor, subtrae-se o producto do 

dividendo, e continua-se a divisão. Quando porém, o 

resto com o algarismo que 18 ajuntar não contiver o 
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divisor, escreve-se zero no quociente, baixa-se:o al-

garismo seguinte, e continua-se a operação. 

Exemplo do segundo caso: 

Dividendo. 40184 8 divisor. 

DividendosO 0018   

perda«. 24 5023 Q„„,cie,,. 

Reato  00 X 8 Prove veal 

40184 

8 1 8 

FiT3/ Prova doa noves 

EXEMPLOS PARA PRATICAR 

8. 

107055 9506 o 074 087 16 

— 004 ~0 

0000 

Quociente Rasto' 

5. Dividir 71105 00.0, 24701  2 

7. Dividir 34567109 por 2 e 9430120 por 4. 

8. O sono tem 565 dias. Tendo cada semana 7 dia.. quantas 

'er 'lru'elt'omo=_7;je Sondo r po 2 aa 
10. João comprou 8 metros do srdopor51084: P :'Ann«W ;tal 

o custo de cada metro ? 

Exemplo do terceiro caso: 

Dividendo  134560(0 

Dloideadua 0.1000 0 { 0555 

00260 

Resto da Rebolo.   23 

Prova da ao 
(7 1 1 

(2 1 1 

e.. 

79[0 Divisor  

1703 Quociente 

Is 

X 79  

15327 

11921 

131537 

+ 230 

1345600 
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EXEMPLOS PARA PRATICAR 

4. 

00451194 098764152 954804971078 

0405 8 

0691 

009 

~gente 

5. Dividir 007000 por PO% 118. . . 668 

5. Dividir 875010210 por 80(0 e 9090000 por 1000. 

9. Dividir 10000,300 por 1256 5 8001401903 por 91235 

8. Uma mulher comprou um vestido com P3 metros parlem°. 

Quanto custou cada metro da faqeoda? 

9 11a 90 gelos de latitude do polo ao equador, o sendo esta dia. 

taucia igual a 10,000,000 do mqtros, qoa0005 metros tem um gelo?' 

10. A Itu do sol gasta para chegar O terra 8 minutos e 10 segun-

dos, soda a distancia percorrida pela hm de 34010,000 leguas, 

quantas leguns per50500 a lu0 em um segundo? 

Provn ao. noves.— Tiram-se os noves ao 

divisor e ao quociente, multiplicam-se os doas resul-

tados, ajunta-se-lhes o resto da divisão, se houver, 

extraem-se os noves desse numero, depois tirão-se os 

noves ao dividendo, e os doas resultados devem ser' 

iguaes. 

Prova real.—Multipliea-se o quociente pelo 

divisor ou vice-versa, ajunta-se o resto da divisão, se . 

houver, o resultado deve ser um numero igual ao . 

dividendo. 

Observaçilio.— Completo-ve o quociente de, 

uma divisão, com uma fracção, que tem para numera-

dor o resto da divisão, e para denominador o numero. 

que servi° de divisor, como no exemplo de 3° caso. 

IGUALDADES E DESIGUALDADES 

Chama-se igualdade a duas quantidades do mesmo 

valor separadas pelo signal igual. 

Ex.: 5+ 3=8 
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Desigualdade è a expresdo de duas quantidades, 

representando valores diversos e separadas pelo signal 

desigualdade. 

Es. 12 < 17 ou 28 7 + 5 

A quantidade que fica A esquerda do signal igual ou 

desigualdade, chama-se primeiro membro; e a que 

fim A direita, segundo membro. 

As partes em que se divide ceda membro, chamara-se 

ter mos. 

Na divido de um membro ad se consideram termas 

as quantidades separadas pelos signaes mais ou 

MIMOS. 

P Membro to Membro 

Terno Terno Termo Tremo 

Eme.: 759 = 700 + 50 + 9 

8 = 10 — 2 

6 4 = 8>'3 

12 ÷„ 4 = 24 -+ 8 

Quando os duos membros da igualdade tem a mesma 

arma, chama-se a ema igualdade identidade. 

Exe.: 8 = 

7 + 3 = 7 + 8 . 

4 — 1 = 4 — 1 

3 >< 5 lio<5 

20 ÷ 4 = 20 ± 4 

Axiomas relativos ás igualdades o 

desigualdades 

1..—Ajuntando a ambos os membros de uma igual-

dade o mesmo numero, aa aoramas ainda formam igt,a1-

dado. 

À 
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Ex.: Igualdorle 8 = 8 

Montando O • ambos os membro% vem 8+6 = 8+8 

ou <efectuando • »roma 14 14 

2.° Subtraindo de ambos os membros de uma igual-

dade o mesmo numero, os restos ainda formam igual-

dade. 

Ex.: Igualdade 5 = 9 

Ilrando 4 de amboa oe membro., Tom: 9 — 4 = 9 — 4 

..--...—... .--.-.., 
ou ~modo a oubtraegio 5 = 5 

3.° Multiplicando todos os termos de uma igualdade 

pelo mesmo numero, os productos ainda formam igual-

dada. 

Ex.: ILOmidodo 6 = 4 +.2 

Multip. por 15 iodos e• termo*, vom: 6x5=4><5-f-2.5 

30 = + 10 

ou 30= 30 

: IlNolArde 12+4=16 

_Dividido por 51toda os ruma, vem: 12 ÷ 2+4 ÷ 2=16 

e. 6 + 2 = 

0. 8 = 8 

4..—Dividindo todos os termos de uma igualdade 

pelo mesmo numero, os quocientes ainda formata 

igualdade. 

Applicando os mesmos axiomas as desigualdades, 

estas ainda subsistem. 
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FRACÇÕES 

Fracção ou quebrado é toda a 'quantidade menor 

, que a unidade. 

Ha duas especies de fracção. ordinarias e decimam. 

FRACÇÕES ORDINARIAS 

As fracçães ordinarias se originam da divisão da 

unidade em um numero qualquer de partes iguaes. 

Fracção o, dinaria é a que representa partes 

¡gimes da unidade em uma razão qsalquer. 

A fracção ordinaria representa-se com dons nume-

res separados por um traço horisontal. 

2 oomeOr 

Ex. — 

3 denominador 

O numero de cima chama-se numerador, o de baixo 

denominador; e ambos, termos da fracção. 

O denominador mostra o nome ao numero de par-

tes iguaes em que a unidade está dividida. 

O numerador numera as partes da unidade que a 

tracção representa. 

Os termos de uma fracção representam tamisem os 

termos de uma divisão não effectuada, em que o nume-

rador ê o dividendo e o denominador o divisor. 

A fraceão è propria ou impropria. 

Fracção propria ia que tem o numerador menor 

que o denominador. 

3 5 

Ex.: — etc. 

4 7 
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Fracplo improprza ou apparente a que tem o 

numerador igual ou maior que o denominador. 

7 4 12 

7 3 5 

Escrever Uma Irra eçO10 

Regra.—Passa-se um traço, escreve-se em cima 

o numerador e por baixo o denominador. 

Escrever em algarismos os exemplos seguintes: 

1 O. Noa. onze nas. 

O. Quarenta.. Mo meios 

7. Quina nonos 

8. Qanhentoo o um decimo. 

1. Otto decime 

1. Um meio . 

»timo,/ oLoos:onta oito calo e amo 

10. 1,"1.11,:n,to• e. vinte 110VIMW 

57 

8 

10 

Ler uma fracefio 

Tres modos: 

negro, geral.—Lê-se o numerador e em se-

guida o denominador acompanhado da denominaçâo 

fraccionaria de meios, terços, quartos, quintos, sextos, 

setimos, oitavos, nonos, decimes, e de 11 em diante 

diz-se Ovos ; quando porem o denominador 6 100, 

1010, et0.,16..se centesimo, millesimo, etc. 

1° mono 2° MODO 

2 dons 2 

3 os 3 

duo 

3. nono 

2 duos 
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4 qualro 4 malta 

--abandoo: 

100 ceotesinios 100 por cem 

4 quatro 

100 centeal= 

8 troo pio.. 8 ires 

— divididos vamo um. 

27 vinte sete ovos 27 por sinto sete 27 violo sato Sorna 

Extrair os inteiros ole uma fracção 

impropria 

negra_— Divide-se o numerador pelo denomina-

dor ; o quociente mostra os inteiros contidos na fracçao, 

e coas o resto, se houver, forma-se urna nova fracção 

que tem para numerador O. resto da divise°, o para 

denominador o numero que servis dê divisar. 

14 2 

Ex.: — t= 14 : 3 = 4 —  

. 3 3 

Eatrabir os inteiros das 10.050. seguintes 

9 1 20 ia a a 924 2874 

2. —4, 

O 2 5 'Os 00 7 000 9100 

Reduzir uno 11.Mer o mixto a fracção 

impropria 

Ftegra.— Mulaplied-se o meeiro pelo denomina-

der, ajunta-se o numerador, e dá-se ao resultado o 

mesmo denominador. 

2  Ex.: 4 4 X 3 + 2 14 
—  

3 3 3 
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Reduzir os maldigas numeres mines a fraaaiies impropriau 

3 II 5 Kii 4 8 120 
.2. 3__..., 36—. : 9—; 341—, 1— 

3 3 7 7 9 e 810 

Converter um numero inteiro em 

fórma elo fracção 

Itegra.—Multiplica-se o inteiro pelo denomina-

dor que se lhe quer dar, e ati producto da-se o mesmo 

denominador. 

3><4 12 

Ex. 3 em fórum de quartos 3 = — = — 

4 4 

Mais breve.—Dá-se para denominador do in-

teiro a unidade. 

3 12 

Ex. : 8 = —; 12 = — 

1 1 

Pr9t1a.rso. exempla mantes; 

94  L Redurbila quartas 4. Redimir 9a teme, e3a naus. 

90 
vos 

6.  C.uva.les ÷ .49 inos, 

4 

Alteração elas fraeções 

1..—Multiplicando o numerador de uma fracck, 

conservando o denominador, a fracção resultante é 

maior tantas vezos quantas são as unidades do nume-

ro pelo qual se multiplica. 

2..— Multiplicando o denominador de uma fraceão, 

conservando o numerador, a fracção resultante 



menor tantas vezes quantas sâo as unidades do numero 

pelo qual se multiplica. 

3..—Dividindo o numerador de uma fracção, con-

servando o denominador, a frac Ao resultante é menor 

tantas vezes quantas são as unidades do numero pelo 

qual se divide. 

4..—Dividindo-se o denominador de uma fracção e 

conservando o numerador, a fracção resultante é 

maior tantas vezes quantas são as unidades do numero 

pelo qual se divide. 

Estes quatro principlos resumem-se no seguinte: 

Multiplicando ou divitlindo ambos at termos de 

uma fracção por um mesmo numero, a frac" 

11,1141ganie é equivalente d fracado dadal. 

2 2x4 8 28 23,7 4 

Ex.: — = = —; ou — = — = 

3><4 12 49 42,? 7 

TRANSFORMAÇÕES DAS FRACÇÕES 

As transformações por que passam os fraerões são: 

a reducção ao mesmo denominador ou ao mamo nu-

merador, e a sua simplificação. 

Simplificação de fracções 

Simplificar uma tracção é buscar outra fracç&r 

que tenha o mesmo valor que a primeira, porém que 

teia representada por termos mais simples. 
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Caracteres :de divisibilidade 

dos namoros 

Chama-se divisibilidade a propriedade que têm 

certos numeros de poderem ser divididos exactamente 

por outros numeras. 

A divisão é exacta quando não fica recto. 

I.° Todo o numero par ê divisivel por 2. 

2.° Todo o numero cuja somma dos valores abso-

lutos dos algarismos der 3 ou um multiplo de 3, sara 

divisivel por 3. 

3.° Todo o numero cujos duos ultimes algarismos 

direita formarem um numero divisivel por 4 ou por 

25, e divisivel por 4 ou por 25. 

4.° Todo o numero que terminar em zero ou 5 ê di-

visivel por 5. 

5.° Todo o numero divisivel por 2 e ao mesmo 

tempo por 3 é divisivel por 6. 

6.° Divisibilidade por 7.—Divide-se o numero em 

classes de Ires letras e multiplica-se o algarismo das 

unidades de cada classe por 1, o das dezenas por 3. e 

o das centenas por 2; sominam-se os productos das 

classes pares, e fiparto os prodnetos das classes im-

pares, e se, tomando a dfferença entre as duas 

sommas, o resto fôr zero, 7 ou um multiplo de 7, o 

numero será divisivel por 7.' 

Contendo o numero uma só classe pratica-se o 

mesmo, e dando a somam dos prodoctos 7 ou um mul-

tiplo de 7, o numero ser& ainda divisivel por 7. 

7.° Todo o numero cujos Ires ultimos algarismos 

direita formarem um numero divisivel por e ou por 

125, será divisivel por 8 ou por 125. 

8..—Todo o numero cuja somma dos valores abso-

lutos dos algarismos der 9 ou um multiplo de 9, ê 

divisivel por O. 
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9.° Todo o numero terminado em zero ê divisivel 

por 10, 

Todo o numero cuja somma dos valores absolutos 

dos algarismos das ordens pares, kubtraida da wmnsa 

dos valores absolutos das ordens impares, der zero, ai 

ou um multiplo de 11, será divisivel por II. 

Numero primo absoluto é o que só tem para di-

visar a si o a unidade. 

Ex. ; 1, 3, 5, 7, 11, 13, etc. 

Numeros primos entre si ias os que elo tem di-

visor coimem. • 

Ex.; 4 e 9 ; 6 e 24. 

Ilfulliplo de um numero é o producto desse numero 

multiplicado por outro numero inteiro a partir de 2. 

Ex. : 30 é multiplo de 2, 3, 5, 6, 10 e 15. 

Divisar commusn é o numero que divide ao mesmo 

tempo a deus ou mais numeras. 

A fraeço cujos termos forem numeras primos 

entre si atto se pode simplificar, e chama-se por isso 

irridtietiret. 

Simplifica-se uma fracção de doou _modos 
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Regra.—Dividem-se ambos os termos da fracOo 

pelos divisores primos: 2, 3, 5, 7, etc. 

14 14,7 2 

Es. — = = — 

21 21 : 7 3 

2.. MODO 

Maxitno eommum divisor 

Regra.—Divide-se o numero maior pelo menor; 

se houver resto, divide-se o numero menor pe!o pri-

meiro resto; depois o 1.* resto pelo 2..; o 2.' pelo 

3.., etc.; até chegar a uma divisão cujo resto seja zero 

ou um: se o esto fôr soro, ha maximo commuun di-

visor, e é o riiriNer u:timu divicdo; se fôr 1, os 

numeras oito primos entro si, isto é, ngo ha maximo 

commurn divisor. 

91 

Ex. 

203 

21 

2 I 4 

91 mi 

7 00 

3 91 91 ÷7 13 

—=  

7 diviso comum 203 203÷7 29 

Med air teapees kr mai* sbnplee a4Ino45ea: 

4 2340 84 84 

; 

870 

1240 
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Redacção de fraeeões ao mesmo 

denominador 

Reduzir fracções ao mesmo denominador é trens-

formal-as em outras equivalentes que tenham o mesmo 

denominador. 

Duas fracções : 

Regra. — Multiplicam-se ambos os termos de 

cada uma pelo denominador da outra. 

2 4 2X5 - 4X3 10 12 

Ex.: — = — — 

3 5 3X5 5x3 ,15 15 

Troo ou mais fracções: 

Regra. — Multiplicam-se ambos os termos de 

cada uma, pelo producto dos denominadores de todas 

as outras, 

Ex.: 

2 3 4 2X4X7 ax3x7 4x4x3 56 63 48 

3 4 7 3X4X7 4X3X7 7X4X3 84 84 84 

Caso particular de reducçõo de 

fracções ao mesmo denominador 

Se entre os denominadores ou fóra, houver um nu-

mero ntultzplo de todos os denominadores, divide-se 

esse numero multiplo por cada um dos denAnioadores, 

e multiplicam-se ambos os termos de cada frango, 

pelo quociente produzido por seu respectivo denomi-

nador. 

1., hypothese: o maior dos denominadores, é divi-

sivel por todos os outros. 
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Ex. 

4X6 2X1 3X5 24 2 15 

3-0' -6- = 5X6' 30X 6X5 = 7:; 371 

305 00 122 

176 

O numero multiplo é 30, que dividido pelo denomi-

nador da 1.. fracção dá 6 ; dividido por si mesmo da 

1; e dividido pelo deu iminador da 8. fracção dá, 5 

quocientes por que se multiplicam ambos os termos de 

cada fracção. 

2.• hppollmses ha um numero f6ra que é divisivel, 

por 30d1:18 01 dominadores. 

Ex.; 

5x5 3X4. 8X3 25 12 24 

= 12X5' 15X4 20X3 = 606060 I 

O numero é 6112 
copo 

EXENIPLO3 PARA PRATICAR 

1. I 
4 3 15 

Rodasfr ou mamo denon/133dor, 

O :15 , 
3 2 4W1 010 110 

2. Redustraomenno dell013. 156,',;5 

9 1 R 8 

8. Eledurie ao mamo &nom. mak 410.ples 

9 8 18 48 

I% 

28 
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4. Reduzir» mesmo de50000ador. 

5. Reduzir no mesmo denominador, 

4. 

3 7 - e - 
5 12 

9 8 2 7 3 

00 4."ere. m""Pl.". 7)-' T, e -74 -

7. 12991895 44.0450,4 

036 13. compuv , e elmo pai das Ires e a meses, 

redima° de fractdes ao mesmo denominador é no-

cessaria Fara comparar, mamar e diriaNuiri ires-

As fracções que tem o mesmo denominador cha-

mam-se hornogeneas, ou da mesma especie; o as que 

o não tem h,ete*ageneas, ou de especie diferente. 

184 307 

950 418 

Itedneeiio de reacções ao mesmo 

MIMera4401. 

Duas fracções: 

IRegra. Multiplicam-se os deus termos de cada' 

tuna pelo numerador da outra. 

3 2 6 6 

4 5 8 15 

1 
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Tres ou mais fraoçaes 

negra.—Multiplicam-se os doas termos de cada 

uma pelo producto dos numeradores das outras. 

5 2 3 30 30 30 

Ex.: — 

• 9 7 4 54 105 40 

Comparação da grandeza das 

fracções 

O valor de uma fracção está na racão directa do 

numerador e inversa do denominador. 

Para se compararem fracçes é necessario que atlas 

tenham o mesmo denominador, ou o mesmo numerador. 

Tendo o mesmo deno»ainador, será maior a que 

tiver maior numerador. 

4 2 

Ex.: — — 

5 5 

( —45 ê maior do que ) 

Tendo o mamo numerador, nein maior a que tiver 

menor denominador. 

3 3 

Ex.: ( menor do que — 
8 5 8 3 ) 

5 

OPERAÇÕES 

Addição 

Dous casos: 

1.° Addição de duas ou mais fracção'. 

2.° Namoros mixtos. 



1.. CA90 

Primeiro que tudo vê-se se as frecçaes tem o mesmo 

denominador, se o afio tem, reduzem-se a tal-o, e pra-

tica-se a 

lUr„gra.—orrunain-se os numeradores e de-ee ti 

somma o mesmo denominador. 

2 4 6 2 

9 9 9 3 

1 4 3 35 56 30 25+56+30 121 51 

 =_ — 1 

2 5 7 70 70 70 70 70 70 

2.° caso 

r,gess.—Iteduzem-se qs ~aros rnixtos à frac-

çêes, e pratica-se a eddição de fracções, ou sommara.se 

ã parte as fracções, e se Ihessjuntam depois q.s inteiros. 

Ex. 

3 4 11 19 55 76 55+76 131 11 

2 ±s—=----=—+— = = =6— 

4 5. 4 520 20 20 20 20 

3 4 15 16 15 16 31 11 

ou — 

4 5 20 20 20 20 20 20 

EXEMPLOS PARA PRATICAR . 

2 8 
1. Add. 

9 7 

8 a 40 
2. Ada. 

55 

(E Nos numeres elas". 985255 baum uss„,!s,9,0P".d..: 

.1CsiernrArjerao5'.2.Zurp::, se, sereara•Propriamesto 

41 

59 
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3 3 8 

8. Add. dom. 21 

2 8 20 8 

0. Add. 1 1  

5 7 20 18 

5. R•uale iftuta traosto 18 • 

B. Maallnlo-sa quatro retalhos da mesma tasenda: um tinha 

5  outro 1-r, outro o ultimo -,1 da vara..Quautas na 

de Mamada havla voa 4 retalho• 

5. *rgloPit..1."11.,"qd. 
00,00,012 00,00, e 0,0101 

tonto* t 

11 

8. Duas bitu portam ao mamo tampa r O 1. corroo» 08 ao 

oh., em Ober" o. amuada era 4. Em quanto tampo o amber& 

oorread.o dam Junho t 

ubtrae r_virto 

Troo casos: 

I.° Subtrair uma fracçâo de outra. 

2.° Subtrair uma fracçâo de um inteiro.' 

3.° Subtracçáo de namoros mistos. 

I.° CASO 

Nesta operaçáo, como na addiçâo, é preciso que 

fracçoes tenham o mesmo denominador. 

itegra.—Subtraem-se os numeradores, e dá-se 

diferença o mesmo denominador. 
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14 12 14-12 2 1 

Exs. — r= — = ; 

16 16 16 16 8 

2 5 20 15 20-15 5 1 

3 10 30 30 30 30 6 

2° ouso 

Regra.—Reduz-se o numero inteiro é; fracção, e 

pratica-se a subtracção de (receoso : ou multiplica-se 

o inteiro neto denominador, subtrae-se do producto o 

unmeradox:, e dá-se á difibrença o mesmo denominador. 

4 8X5 4.40 4 36 1 

5 5 5 5 5 5 5 

O olnonstin‹,,L0 ej.:5;.. as. :::1Ação subtraeçáo 

porque 8680111.14u eu firt«411140~ 

seklição tem-se em vista sommar os valores cumula. e 

.,',''t'sor.OpóZueel=asnpl;'z't?s'quaeu==t121,far't2aoaoé, :a= 

ase, para sommar os valoras numericos das tracções propostas, 

basta sumular os numeradores . 

Ojterou500 dd sorama o munno denominculor 

A somam deve ser da mesma especie das parodies, porq« ato 

se podem sommar senão quantidades bomogeneas, e como O &-

bananadas da fraceRo 4. que de.rinin9 especle, porque denomina 

as subdivisões da unidade, segue-se que, para dar a sornma magma 

especie das ponchos, basta dar-lhe o mesmo denominador. 

ea numerador. d6.ae sommaEo. momo 

8 

: 4 — — + 

6 6 6 5 5 

Pus • malatractio a demoostrattio é semelhante. 
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4 8X5-4 36 1 

ou 8 — = = — 7 — 

5 5 5 5 

3.• 'osso 

Regras —Reduzem-se os numero' mixtos a frac.-

çOes, 8 opera-se como na subtracrOo de fraoçoes : ou 

subtrae-se á parte as fracções e depois os inteiros. j 

5 2 23 14 23-14 9 3 I 

 = — = 

6 6 6 6 6 6 6 

5 2 5-2 á 

ou 2 — 2 + — — — 1 — = 1 — 

6 6 6 6 

Se a fracção do subtraendo fôr maior que a do mi-

nuendo, converte-se uma unidade do inteiro que.acom-' 

penha a fracçâo em sua meuna denominaçgo, e opera-se 

a subtracção. 

2 3 6 3 6-3 3 

Ex.: 3 — —2 —= 2 — — 2 —_= = 

4 4 4 4 4 4 

EXEMPLOS PADA PLUTICAR 

10 

8 15 

2 D. 4150oa— 

AI 

8. De 81  time 8— 

1 

1. 
12 

Releio 8± 
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5. Quanto seda de uma som, despe se tirou 

a 

4. Uma surta veda pese 17  klicerammae cheia cresse 

pees 4— kilopsuoom.e. Quanto contêm &agua? 

5 

Toes casos 

I.° Uma fracção por outra. 

2.° Um inteiro por urna fracção ou vice-versa. 

8.° Namoros mixtos. 

1.° caso 

Regra - —Multiplieasí-se os numeradores entre si 

e da mesma sorte os denominadhres. 

2 7 2X7 14 7 

Ex. : — x — = — = — = — 

3 8 3X8 24 1.2 

Quando.nas fraccaes a multiplicar, um dos numera-

dores fór igual a algum dos denominadores, supprime-

, se esse factor coo-Iratim, e os termos que ficarem re-

presentarão o producto. 

• Ex.: 

5 5 

7 9 

2.° raso 

dlet:see gale.apr-o—duMetua o ltipmliecsam-soe,Unetmeiireoereelo numerador, 
e 

Ex. 

9 '7X9 63 11 9 9X7 63 11 

;—X7=—=—=4--

13 13 13 13 13 13 13 13 
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Se o denominador fôr divisivel pelo inteiro, ha 

Outra regra.—Divide-se o denominador pelo 

inteiro, e conserva-se o mesmo numerador. 

4 4 4 1 

Ex.: — X 3 = = — = 1 — 

9 83 3 3 

3.° Caso 

Regra—Reduzem-se os numerou minto as frac-

çães, e opera-se a multiplicação de fracçães. 

3 7 11 31 11X31 341 21 

Ex.: 2— X 3 — X = =—=10-

4 8 4 8 4X8 32 32 

Fracções do frateço3es 

Regra.—Trocam-se as preposições pelos signaes 

de multiplicação, e applica-se a ragra da multiplica-

ção de fracçães. 

1 5 7 1 5 7 1X5X7 35 

Ex.: — de — de —=- X X—= - 

3 6 9 3 6 9 3X6X9 162 

Quando entre as fracçães que se tem de multiplicar 

ha factores communs aos numeradores e denominado-

res, supprimem-se por brevidade e simplificação do 

calculo. 

3 2 5 4 

Ex.: — de — de — de — 

5 4 7 6 

3 2 4 3X2 6 1 

7 6 7X6 42 7 
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A multiplicação de fracções não traz, como a de in-

teiroo, a idén de augmento. 

A fracção producto de duas ou mais fracções pro-

prias é sempre menor do que qualque? das fracções 

lactaras. 

A fracção producto de duas ou mais fracções impro-

prias maiores que a unidado, é maior do que qualquer 

das fracções factoras. 

A fracção producto de uma fracção propria por ou-

tra impropria maior que a unidade, ou vice-versa, é 

menor do que a fracção impropria, e maior do que a 

propria. 

Toda a fracção multiplicadá por outra, cujo nume-

rador fôr igual ao denominador, dará no producto uma 

fracção equivalente á primeira. 

EXEXPLOS PARA PRATICAR 

1. Multiplicar — 

• 10 

E. Multiplicar 5 por 

Molupikar 7. .4 por 

4. Ilialtiplicac — por 7, ?parando pela divisão. 

85 

II 8  & Multiplicar — por —, e —8  por — 

18 9 18 0 

Quaea são os troe quartos de tua oitavos da 

7. Um viajou. andou 210 kilometros em 8 dia& No primeiro 

andou 0, do caminho e no segundo fi• 

ara cada um dos fres dias ? 

e. Clutendo doia torgos do omito aci amia NO& paia 50010 
5 % covadoeT 

co 

Producto 

80 

PrOdaoto 

17 

Producto 1-

95 
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Disito 

3 casos 

I.° Uma fracção por outra 

2.° Um inteiro por uma fracção, ou vice-versa. 

3.° Numeros n:ixtos. 

1. ° CASO 

lftegra.—Invertern-se os termos da fracção divi-

sora, e applica-se a regra da multiplicação defracçães. 

Ex.: 

4 2 4 3 4X3 12 2 

— 

5 3 5 2 5X2 14 10 5 

Se os termos da fracção dividendo forem exacta-

mente divisiveis pelos termos da fracção divisora, ap-

plica-se a seguinte 

Itiegro.—Dividem-se os termos da fracção divi-

dendo pelos termos da fracção divisora. 

6 3 6 4 3 2 

Ex.: — — = — — 

15 5 15+5 3 

2.° CASO 

negra.—Reduz-se o inteiro a &envio, e appliea-

se a regra da divisão de fracçães. 

Ex. 

2 6 2 6 3 18 

; 

3 1 3 1 2 2 

2 2 6 2 1 2 1 

3 3 1 3 6 18 9 
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Uma fracção por um inteiro. 

negra.—Multiplica-se o inteiro pelo denomi-

nador, conservando o mesmo numerador. 

5 5 5 

Ex.: — 6 — = — 

7 7 6 42 

Se o numerador fôr divisivel pelo inteiro: 

Divide-se o numerador pelo inteiro, e conserva-se o 

mesmo denominador. 

4 452 2 

Ex.: — ÷ 2 — = — 

7 • 7 7 

Um inteiro por uma fracção. 

negro. —Multiplica-se o inteiro pilo denomina-

dor, e divide-se o producto pelo numerador. 

4 5X6 30 2 1 

Ex.: 5 r,..—=_=—= 

6 4 4 4 2 

3.° caso 

Itegra.— Redur.881-88 OS numerou miXt05 a frao-

çdes, e applica-se a regra da dividio do fraWielE 

Ex.: 

2 4 23 19 22 5 115 1 

— 3 —=—÷—=— x—= —= 2 — 

3 5 3 5 2 19 57 57 

EXEMPLOS PARA PRATICAR 

19 

1. Dividir — Duocionte 1-

21 

7 

Quota». S-

85 

8 

1. Dividir 4-

7 
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A Dividir 8 por — 

a 

9 

4. Dividir — 

20 

— 60 — 

Quociente 18 

8, operando pela divisa». 

a Quaidod Pda — do moiro ao fardo da ama poça ;de 

5 

42 moiro.? 

4. ...121Lcer.,40:•,:ce 8 litro. mios 

AMOVAS DAS Faseia:HW 

Ex. : 

Addição Sua prova 

—+—+—=— • — +— + 

4 6 12 2 ) 4 6 12 10 2 

8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 

SubtracçãO Sua prova 

9 4 5 4 5 9 

— — =-

10 10 10 10 10 10 

Multiplicação Sua prova 

4 2 8 8 2 24 24:6 4 

— =—=—= — 

5 3 15 15 3 30 36:0 5 

Divisão Sua prova 

4 2 12 2 12 24 246 4 

—5 ÷ —3 =— 10 3 10 30 301-6 5 - 

FRACÇÕES DECIMAES 

Fracções decimem são partes sueeessivamente, de: 

dez em dez vezes, menores que a unidade. 

As fracções decimaes se originam da subdiv4ão da 

unidade em dez partes iguaeii. 
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Divide-se urna unidade em dez partes, cada uma 

destas é menor dez vezes que a unidade, e por isso da-

m-lhe o nome de decimo. Dividindo ainda um decimo 

em dez partes iguaes, cada uma destas é menor dez 

vezes que um decimo e com vezes menor que una uni-

dade, pelo que, toma o nome de centesimo, e assim 

por diante. 

Por convenção, as fracedes decimes representam-se 

direita dos inteiros separadas d'estes por uma virgula: 

quando 000 ha inteiros, escreve-se zero na casa das 

unidades. 

Aos algarismos collocados depois da virgula, da-se o 

nome de decirnos, eentesimos, decimo:-

centesimos-mittesimos, millionesimos,eto. 

ILêr mm ll Macro decimal 

'Ires modos do ter um numero decimal 

1.° Lê-se a parte inteira e depois a decimal, como 

se fosse um numero inteiro, dando no fim o nome da 

ultima subdivisito. 

2.° Lê-se todo o numero como se fome inteiro dando 

no &n .o nome da ultima casa decimal. 

3.° Lê-se a parte inteira e depois a decimal, desta-

cando as diversas ordens de unidades. , 

TABOA DE NUMERAÇÃO 

II 
I I I 

7 1 3 9, 1 7 6 4 3 8 7 O I  

~lumes 
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1.° Modo: 18-se 7139 unidades 176,438,701 billio-

~imos. 

2.° Modo: 16-se 7 trillioes 139 billioes 196 ranhetas 

438 mil 701 billionesimos. 

3.° Modo: le-so 7189 unidades, I decimo, 7 sente-

sinos, O millesimos, 4 decimos-millesimos, 3 centesimos-

millesimos, 8 millionesimos, 7 decirnos-millionesinma, 

zero centesimo-millionesirno e I billionesimo, 

lAr os seguintes numerou decimes 

3:;15 S.ta 1,084 84,00082 
7,120 0,874007 

0,125 0,0907 5,1081 21,00081748 

O denominador das fraoçi7es deciosaes está, sub-

entendido pelo numero de casas da dizima que tem a 

fraeçGo decimal dada e 4 por isso que uesta:espocie 

de frugais ato se escreve o denominador. 

536 

EL: 0,536=-

1000 

Escrever uma »Ismer° decimal 

egca. —Escreve-se a parte inteira e depois a 

decimal, separada d'esta por uma virgula. 

Escrever em algarismos os numeres decimais: 

1. Tree centeais]. a. Duzentos e vinte e oi(o;vans-

Cimo unidades sove Smistoe S. TriO1r7,CI e deseno.,ern-

tesimor millesimos. saio. 
8. &menet nellashoos. 0~8. Qtmtroeentor e cinco mil bil-

lionesimos. 

A fraoçao decimal mio se altera aeorescentando ou 

tirando zeros it sua direita. 

0,4 = 0,40 = 0,400 etc.; ou 0,400 = 0,40 = 0,4 

• 



Multiplica-se uma fracção decimal por 10, 100, 

1000 etc., mudando a virgula uma, duas, troe, etc., 

casas para a direita. Ex.: 0, I 37X10=1,37; 137X100 

=13,7, etc. 

Divide-se uma fracção decimU por 10,100, 1000 etc., 

recuando a virgula 1, 2, 3, etc , casas para a esquerda. 

43,2÷10=4,32; 48,2:400=0,432, etc. 

Reduzir fracção decimal a 

ordi,naria 

negra.-- Dase para numerador todo o numero 

decimal sem a virgula, e para denominador a uni-

dade seguida de tantos zeros quantas são as casas da 

dizima. 

Ra.: 

3 42 ,58 3058 

0,3= —; 0,42=—; 3,058=3— ou — 

10 100 1000 1000 

4. neauzir 0,5 tracção ordinarin. 

5. Redija;, 0,75 a tracção orainacia   DA 

a. Reduzir 0,00342 e tracção ordinaria. 4 

Converter fracção ordinaria em 

decimal 

negra.— Divide-se o numerador pelo denomi-

nador; havendo resto, escreve-se zero á direita deste, 

e virgula no quociente; continua-se a operação, 

accrescentando sempre zero aos restos até chegar a uma 

divisão exacta, ou a um numero de casas da dizima 

desejado. No caso de .ser o dividendo menor que o 

divisar, colinas-se zero e virgula (0,) nu quociente, e 

continua-se. 

3 7 9 

—=0,75; —_=0,777 etc.; —=1,125. 

4 9 8 
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Radualr + • decimal. 7. Reduzir 

8. Reduzir a decimal. 8. Redueir a decimal. 

Caso particular de conversão 

de fracções ordinarins em decimaes , 

Quando a fracção ordinaria tiver por denominador 

a unidade seguida de zeros, converte-se em decimal 

supprimindo o denominador, e separando-se no nume-

rador, com a virgula, tantas casas para a dizima, quan- 1 

tas eram as cifras do denominador. 

3 46 8 

Ex. — = 0,3; — = 0,46 ; —=0,008 

10 I 00 1000 

Pode acontecer que, convertendo-se uma fracção or-

dinaria em decimal, a divisão nunca se termine, o que 

dá origem especie de dizima chamada periodica. 

FRACÇÕES FERIODICAS 

Fracção decimal periodica, os &Meie períoshea, I 

é aquella em que um ou mais algarismos se sucedem 1 

n'uma ordem constante. 

Chama-seperiódo ao numero que se reproduz in-

definidamente. 

O período Ode constar de uns ou mais algarismos. 

A fracção periodica divide-se em simples, e com-

posta ou mixta. 

Fracção periodica simples é aquella empoes pe-

riodos apparecom logo depois da virgula. 

Exs, : 0,3535 etc ; 0,246246 etc. 0,333 etc. 1 

Fracção periodica composta é aquella em que, en- 1 

tre o primeiro penado e a virgula, ha algarismos não , 

periodicos. 

Ens.: 0,041212 etc. ; 0,34375875 etc. 
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Iteduct,ão do fraeçites periodieas 

a ordinall•ias 

PERIODICA SIMPLES 

negra—Dá-se para numerador um dos períodos 

e para denominador tantos noves quantos são os alga-

rismos de um periodo. 

24 

Ex.: 0,2424 etc. -= — 

99 

Se na fracção periodioa houver inteiros, a parte in-

teira acompanhará a fracçAo of,dinaria; formando com 

alta um numero mixt*. 

35 a 

Ex.: 4,3535 etc.=4 

99 

PERIODICA COMPOSTA 

alegra. —Da-se para numerador a parte não pe-

riodica unida e,oin o primeiro periodo, menos a parte 

não periodica, e para denominador tantos noves quan-

tos são os algarismos de cm periodo, seguidos de tan-

tos zeros quantos são os algarismos decimaes não pe-

riodicos. 

542-5 537 
1° Ex.: 0,51242 etc.= = 

2.° Ex.: 31,041212 etc.= 3 [0412-3104 — 3i)7'508 

9990 9900 

Outra regra.—D5.-se para numerador os al-

garismos não periedicos multiplicados por tantos noves 

quanto., são os algarismos do periodo, mau um periodo, 

e para denominador tantas noves quantas 5E0 09 alga-

5 



— 66 — 

rismos de um.periodo, seguidos de tantos zeros quantas 

são os algarismos decimaes não periodicos. 

5X99+42 537 

1° Ex. : 0,54242 etc.= --= 

990 990 

3104X99+12 307300 

2.° Ex.: 31,041212 etc.= =  

9900 9900 

Redacção do fracções declames ao 

mesmo denominador 

Regra —Igualam-se as casas da dizima, azares-

contando para isso zeros â direita da que menos tiver. 

Ex.: 

0,45; 0,2; 0,1453= 0,4500 ; 0,2000; 0,1453 

EXEMPLOS 

0,45 =80,4500 0,05 =0,05000 

0,8 =0,9000 4,18076 =4,18076 

0,1458=0,1433 1,0108 —1,01030 

Operações 

SoDIÇXO 

Regra.—Dism3e-se as pareellas como na addição 

de inteiros, de modo que as virgulas fiquem 'fuma 

mesma columna vertical, addicionam-se, e eolloca-se 

na somma uma virgula correspondendo ás outras. 

, 4 7 6 

+ 5 , 0 I 0 

3 4 , 1 O O 

: 0,478 + 5,01 34,1 39 , 5 8 6 

Na exercido: 

s. 2.14.0,9+61,07+3,007+0,7000333. 

8. Fauduão-ge 40.58 knau, 0. pato 4.3rZ kilo%  

972,13 chumbo. Qual den 

cobre c 

lige I 
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4. Daidleee ama rema era 4 pedaço«. O primeiro de Ogrm. de 

e% o segando de 0,0e6 rn., o terceiro de 0,41 ao, 

5. Ogg m. Pedras o comprimento da agua? 

SUBTRACÇÃO 

Regra. — Reduzem-se o minuenrlo e o sob-

trae,do a igual numero de algarismos deeimaes, 

ajuntando zeros ao que tiver monos; subtme-se como 

inteiros, pondo no resto uma virgula correspondendo 

Si outras. 

3, O 7 O O 

—2,0041 

Ex., 3,07 — 2;0041 = 1 , 0 6 5 9 

hm «arde% 

2. Tom ir a differença entre 3,07 e 1,071; e notes 0,5 e o,ged& _13 

&no nrrporooltodnprrro3nraro., e depois de «ao Np% 

er... De quanto foi a evaporaçao 

&Atoem de França tem 2 metros, e o fathom toam da In-

glaterra 1,828767 metros. Qual ia dissesses entre a dast 

mucnrucaçXo 

ntegra.—Multiplicam-se como Os nUM000SI in-

teiros, fa:endo abstraçao das virgulas, e no producto 

separam-se com a virgula para a direita, tantos alga-

rismos quantos forem os algarismos decimaes de ambos 

os factores. 
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egrxr.—Redurem-se o dividendo e o divisar a 

igual numero de algarismos declames, faz-se abs-, 

tracção das virgulas, e divide-se como numeras 

inteiros. 

Ex.: 7 , 3 0 7 5 1 , 4 6 I 4 

7 , 3 0 7 5 0 0 0 

2 3070 

3 0 7 0 0 1 , 4 1 4 

7 0 0 0 

2 0 0 0 0 

0 0 0 0 0 

Paes praline 

S. Dividir 45,7 poros 4175 por 0,04 

8. Dividir 4 per 0,715 e 0,00 po.43,5 

4. Dividir 15-9,4 por 10, e 5,78 por 100000, madand5 a rirgula. 

5 Dano maeldna consome 3407,5 blogram. de rarvio por 4851 

Qtavto gasta de combuslivel por hora e por minuto. 

5, Que porção de cobre se deve ajuntar 51(01,5 gram. h prata 

pura para se formar uma ligo de prata de moeda, tendo a prata dei 

Ilbleda, a de,ma pado do aro peso de cobre? 

Ali provas dos noves e real destas quatro operagries 

tirano-se como nos numeras inteiros. 

Supplernem to fie frneções 

EXPRESSÕES FRACCIONARIAS 

As feacpc535 podem vir combinadas com diversos 

signaes, o que significa differentes operanaes a atroo-

tuar. 

Mas essas operações nem sempre se effeetuaro na 

ordem em que estõo indicadas, como primeira vista 

parece que de, ecos ser. 

Estas expressões tem tantos termos quantas são 

as quantidades separadas pelo eivai mais ou menos. 

Todos os factores ligados pelo eignal de multipli- I 
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cação e divido são considerados como um só termo: 

assim na expressa° do 

1 4 3 2 4 

1° exemplo:— + — — — ><-

2 9 7 4 5 

1 4 3 2 4 

si° termo —, 02. + e o 3°Eitudo— — — 

2 9 7 4 5 

Para a resolução das expressões combinadas por di-

versos signaes tia a seguinte: 

negra.— Effectua-se em primeiro lugar as mul-

tiplicações e divisoes, e depois as addirK3es e sob-

tracç6es. 

2 O 4 801 O O 4XOXO 2 3 

12 10 5 4X2 ZX 

102 10 18 102+18 10 210 10 72 1 

— 

PA 60 60 GO GO 60 60 60 

no 7 G o 3 7 

 : +-= 

6 8 

02 X 

63 24+88 _72 87 72 15 5 

1ei -; 72 72 = --------0-1. 

Pede acontecer que na expressão a primeira 

fracção subtrativa seja maior do que a primeira 

additiva, para vencer esta diffiáuldade pratica-se a 

seguinte. 

Itegra.—Somman,se todas as fracções additivas 
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e á parte as subtrativas, subtraindo-se depois uma 

somma da outra. 

Ex.: 

4 6 12 2 1410 6 2 1 17 9 8 

4-
15 15 13 10 15 15 15 15 15 15 15 15 15 

Havendo na expressão fracções ordinarias e decimaes 

reduzem-se as deciames a ordinarias e pratica-se como 

fica indicado. 

11 4 caco 6 20 2 

Ex. — 0,5 X 

'''"=/j. — 1-0- X ;- — 1,70= 10 50 100 , 

60 40 O 60 42 IS 9 

100 100 100 100 100—  100 50 

Os parenthesis empregam-se para indicar que toda a 

expresse.° nelles contida esta subordinada ao signa! de 

que elles vem affectados. 

Neste caso efectuam-se em primeiro lugar às opera-

ções indicadas na expressão incluiria no parenthesis, 

e com esse resultado se pratica a operação indicada 

pelo signal que estiver antes ou depois do parenthesis. 

12 ( 4 5 2 ) 12 7 5 

13 13 13 13 13 13 13 

Quando entre o parenthesis e uma quantidade, ou 

entre doas parenthesis não ha signal algum, sub-

entende-ou o signa! de multiplicação. 

• 2 5 9 ) 8 \ 2 5 9 ) 

/ 3 2\ / 4 1 

"G-7') = - 
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O parenthesis indica tombem a existencia de um 

factor eommum as diversas quantidades noite contidas. 

2 4 9 9 1 2 + 8 1\ 

8. o 7 3 o 8 3 \ 5 7 2/ 

2 

O factor comam as quantidades é — : chama-seu 

3 

isto pôr em evidencia o factor commum. 

Usa-se tombem da chave, ou do colchete, [1 

que é um duplo parenthesis; e indica, como aquelle, 

que se devem effectuar em primeiro lugar todos os 

calcules noite c,.imprehendidos, e depois praticar a ope-

ração indicada pelo signal de que esta affectado. 

Ex., 

eec [ 4,8+1) — (19-7)] =6(12+ 4- 12)=6 X4.04 

FRACÇÕES DE TERMOS FRACCIONARIOS 

Fracções de termos fraccionados sao aquellas cujos 

termos são representados por outras fracções. 

3 r 3 

4 7 2 4 

4 

— —+0,0 

7 ti 

Nestas oxpreasdes tudo se reduz a pastar do fraoodee 

de termos fraccionados â fracções simples; para esse 

fim, praticam -se as operações indicadas no numerador 

e denominador da expressão, [amado ao mesmo tempo 

55 simplificações pesei veia. 
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le 

1 2 5 4 

-2 - O ,7 O 1i-1. - 7 2 711 7 2 

4,6 2,5 5 46 25 5 46 25 5 

5 

10 O 2 1 7 2 125 1610 2350 de6 

460 25 5 46 25 5 5750 5750 5750 5750 I 

5 S 

7 2 850 / 2 10 

4 2 4 108 10 2 4 è 

3 5 5 8 5 

F:x50 2925 59702 t20Es 11000000 k -11,:7:- = lrl 

505 44• 

0,2 0,05 - 0,05x0,71+0,2 0.4966 

0,71 0,71 0,71 

Se na pratica de um destes calculos acontecer que 

não se possa efectuar uma subtracção, por ser o sub-

traendo maior do que o minueudo, tome-se a diferença 

entre as duas quantidades e de-se ao resultado o signa! 

da maior lamina. 

14 18 4 

•23 23 23 

• 

Este resultado significa que o problema tal qual foi ' 

enunciado é impossivel; mas que, modificado couve- , 

4 

nientemente, poderá. tornar-se em + — 

23 
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COMPLEXOS 

Tlefiniçii.o.—Numero complexo do que consta 

de partes que exprimem unidades diversas resultantes 

da subdivisão de uma unidade principal. 

v• P. PP, 1. 

Ex. 9 — 1 — 4 — 2 — 7 

Numero i&completo é o que é formado de uma só 

esponje de unidade. 

br. 

Ex., 8 

Unidades cê,mplescala 

DR COMPRIMENTO Na artrosossis 

Legue de ser, 

.ria. = 3,009 braças. 

t1,Ca  ,=811 31 louças. 

C.orda  — 15 braças. 

=aça = varas. 

'C's",:¢do = 

  5 pala. erav. 

3 palmos fol 

Palmo craveiro 8 Spar2l'egadas 

PoUrgada  02 fichas. 

14 -  =O pês 

Passo %°U:órnd" 

Sarda. 

MEDIDAS bILIMERICAS 

1 milheiro   10 centos. 

duzias. 

 .12 °ousas. 

Medida d. oircumferenoi. 

Cireumfere=ia.= 360 gaba. 

Quadrante.  90 gra.. 

Gra  = 

Minuta ,,-60 aguada,. 

Cirouls seksta.. = li 

Signs 

DE SUPEREM= 

Gelou ou o qua-

drado formado 

sobre 20 braças= 400 br. ias& 

Braça quadr... =- 190pal. Tad. 

Palmo q.dr.... 64 poL quadr. 

DE CAPACIDADE 

Ton. de couta.. 2 pipas. 

25 alm 

potes. 

Pote  . 6 médidas ou 

=nadas. 

medida.... 4 garrafasou 

qua, filhos. 

Garrafa—..4 martelinhos 

Moio  15 tangas. 

Fanga..   4 alqueires, 

Sacas  2 alqueire., 

Alqueire-- 4 quArlas. 

Quina .O =lamine. 

DO P1530 

Tonelada.— au 1350 quinta«. 

Quintal  d arroba. (1.). 
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Arrolm.  = 92 librar ou Mas «moo. 

Libra — 4 .irart•s02 Mor 11111  = o 21 

LIA. de botica 19 lon=1*.' na =9 Mai 

Mano  nn'ti onças. Dia 
as 91 bonst. 

Oura  .,-. 8 oitava. lions  = anato. 

Oltara  c2 «empala Mimos = Manando. 

Fscropulo... c. 5 ondas. Segundo  = 20 =orno. 

Quilate  = I gato. 

8080,Ç90 80 MOIO 82882 
DE MORDA 

A darnio de ara »ao oa da 

Peça do 
2=0  io..0 inua. nimba *magro ao amo 

I • • 151000 iiii.:4:::1o!ornam. 88 a." 

~Isolo= ana «mo= 5 da 

sansa  • • „ brasiro,Nio +=brune Onjanoiro 

)
fÔ1Id' 2"'O«guino, • aio • 5 d• 

• • 201 

• ; ;oiro, Oh =Zn .1,182= 1:22! 

17, nro, e no a 5 do tenreira por 

que o Ma 5 meia (11 o dia de 

<q.s.  : :2002002, 

• • orm =E rem crin sias 

MOEDA INOL117A Trinta alas tem Setemer 

Libra (t)  20 Millings. Abril. Junho e Nom:nom, 

M10  12 pente ou di. F•rlro 80 011,00 02000.08 

nhalro moda, Re Pu III sato rimla um ih. d1m, 

Diabeiro Men Os outros, que ame Mo, 

lin  4 rarthing. Triotr um todo.. uno. 

MOEDA FRANCEZA riumr1i = 

A Mira (m.or= que se subd4 Dh 04011 tern 21 horm cou)as. 

ridia =do. • o =de ma da moinhos* • ruela.aoite. 

elinairm, foi aubstaulda paio Dia aeiroremalco tem h horas 

=min.bans, de moio dia a 

Prumo  100 motim. 

DE TEMPO Dia *mural tom 12 horas, de 

1101 

torealo   c 100 anuo. 

Oyelo solar c 81 au 

Lalat0  — 5 ano= 

=raio aii nos. 

lune asT= • 

A. .48  

nal  810182821008 

980dhs. 

rz ois oatroo  o   

4~81 .88 828020. 

12.88 rir attool dl .88.8. 

loas 1.0 folhas. 

ROSO, de papal alma= =a 17 

mão. • Unanimem. 

%Moiam 5 «domo. 

radar= una 5 MIM= 

%ama do papei hollauda 10 

8040 orleoatimeiras. 

Qo840000 I.20 1,88. 

J 
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A theoria dos complexos baseia-se nos dons pró - 

blemas seguintes: 

1° Reduzir um numero complexo a fracção ordi-

naria. 

2.° Reduzir uma fracção de certa unidade a numero 

complexo. 

neelurir um numero complexo a 

fracção °refinaria 

negra.— Reduz-se todo o numero complexo a 

unidades da ultima subdivisão, e de-se para denomi-

nador uma unidade principal reduzida á infiuna es-

pecie. 

341 

Ex.: 3 palmos 4 pollegadas 5 linhas = — palmos 

96 

Para numerador Para denominador 

Reduzindo 3 palmos 1 palmo a 

X 8 pollegadas X 8 pollegadas 

são 24 » 8 » 

ajuntando + 4 • X 12 linhas 

— » 

são 28 » 96 » 

X 12 linhas 

56 

28 

são 336 

ajuntando + 5 o 

Nota. Na. exemplos doe som-

os numeras que represei.. 

as subdivisões, nb, »Nua 

Incluir em si uma ou mais unida-

da superiores. Assim, em VIS 

$ lb.-29 olt., se dar., 

880 341 x 9 lb.-14 7 °It. 
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Reduzir uma fracção do certa uni-

dade a mameco complexo. 

Regra._ Divide-se o numerador pelo denomina-

dor ; o quociente mostra as unidades principaes ; con-

verte-se o resto em unidades da subdivisão immediata, 

pratica-se a divino, e tem se para quociente unidades 

dessa especie ; e continua-se a converter os restos em ' 

especies immediatas até á ultima subdivisão. 

Ex. 341 palmos 311 96 

53   

96 X 8 3 palmos, 4 pol., 5 linhas 

424 pollegadas 

Restam 40 

X 12 

480 linhas 

000 

Open-ações 

ADDIÇ,K0 

Regras. —Somroam-se como os numeras inteiros, 

attendendo 4 irregularidade da subdivisão das diversas 

espeeies de unidades complexas. 

I lt I 

Ex. 4 libras 15 onças 1 oitavas 

15 » 9 » 2 

9 a 12 » 7 » 

Somma 30 libras 5 onças 2 oitavas 

37 1 16 tolo 

5   2   

2 libra 1 onças 

Sunntncç.ro 

Regra.—Subtraem-se como os numeras inteiros; ' 

quando porem, o numero do subtraendo fôr maior que i 

.7, 
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o do minuendo correspondente, ajunta-se-lhe uma 

unidade da classe immediata decomposta em unidades 

da especie de que se trata, e assim por diante. 

I 23 

Ex. : 15 libras O onças 3 oitavas 

9 o 15 » 7 » 

Resto 5 libras O onça 4 oitavas 

MULTIPLICAÇÃO 

2 Caem : 

I.° Multiplicando complexo e multiplicador incom-

plexo. 

2.° Multiplicador complexo e multiplicando com-

plexo ou incomplexo. 

Ha 4 modos de resolução: I° o directo ; '2° o das 

partes aliquotas; 3° o das fracções ordiddries; 4* o 

da reducção O unidade. 

1.* caso 

importou/o 1 toesa de obra, em 4 libras; 3 shit-

tinge, e 2 pouco, qual será o custo de 7tosaas de obra? 

O meio de solução mais facil é pelo modo directo. 

Consiste este modo em reduúr sempre um dos facto-

res a numero incomplexo. 

Regra.—Multiplica-se o multiplicador por cada 

especie de unidades do multiplicando, começando pelas 

de menor especie, e converte-se cada producto em 

unidades da ordem immediata. 

4 libras, 3 shillings, 2 pense, multiplicados por 7 

4 libra,s 3 shillings 2 penca 

X 7 toesas X 7 toesas  X 7 Mocas 

28 libras 21 elo. 14 penca 

+ 1 + 2 sia. +2 p  
ia 112 p. 

Prol. 22 e 2 sia, 2 p. 2? 12022. 

Os. ia 
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Um fio de arame de 21 varas, 3 palmos, e 5 

pellegadas, pesa uma libra: pergunta-se quantas 

varas temi uma peça do mesmo arame com o peso 

de 26 libras, 12 onças e 5 °davas? 

Como 21 varas, 3 palmos, 5 pollegadas = 869 pol. 

869 x26iijobl. X12 onças 5 . 869 pol. 
89 loll..  

5214 1738 4345 1 128 oitavas 

1738 869 503- 121 

121 33  

+051 

121 

+ 33 WA 

0082 

72 9 jf: 

0079 

7 pol. 

onças. 

12 

28 651 —  pol. 

16 12 

1 8 

2909 pal. 1 5 

40 

09 

4 pal. 

Resolva-se o mesmo exemplo pelas fracçaes orai-

narias. 

1Regra.—Reduz-se o multiplicando e o multi-

plicador a fracções ordinarias de numero complexo, 

multiplica-se uma pela outra, e a fracção producto 

converte-se em numero complexo. 

581 v. 4 pal. 7 4'spol. 

869 vs.  

21 varas, 3 palmos, 5 pollegadas= 40 multiplicando 



— 79 — 

3429 

26 libras, 12 onças, 5 oitavas =  1,6 multiplicador 

i 8,39 „. 3429 _2979801 vs. =581 us.4p.7pl. 80 

40 X  128 — 5120 

stvisXo 

2 Casos: 

1.° Os termos de especies diversas. 

2.° Da mesma especie. 

1.• caso 

Dividendo complexo por divisor incomplexo. 

negra.—Divide-se cada espécie de unidades do 

dividendo pelo divisor, considerado abstracto; con-

vertem-se os restos em especies irnmediatas, ajuntando-

as que existem dessa ordem, e continua-se asstm até a 

missa espcie. 

Urna obra de 27 toemo importou em 245 libras 

3 shillings, e9 penem pergunta-ae qual o custo de 

uma toma? 

Resto 

X 20 sh. 

245 £.-35h.-9p. 27 tomas 

9 £-1 sh.-7. penca. 

-I- 3 

São 43 sh. 

Resto 16 

X12 penca. 

34 

16 

192 penca. 

+9 

São 201 penca. 

Itesto 12 
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Dividendo e divisor complexos. 

12 Almudes, 5 canadas, 2 quartilhos de ctgua 

pesaram 785 libras, 10 onças, 3 oilaoas; per-

gunta-se quanto posará 1 almude de agua? 

Neste caso o meio mais facil é ainda o das fraccoes 1 

ordinarias. 

etegra.—Rednaens-se o dividendo e o divisor a 

fracções ordinarias de numero complexo, divide-se 

uns pela outra, e a fracção resultante converte-se em 

numero complexo. 

785 lib.-10 onç.-3oit. q12 alm.-5 can. 2 q. 

X 16 X 12  

4710 24 

'785 12 

12560 

0 

12510 onças 

X 8  

102580 596 

± 3 + 2 

100503 oitavas 508 quartilhos 

100503 Rb. 598 alm. 100563 X 48 4827024 

128 48 — 12oX,.198 — 76.44 

=63 libras—O onças-7 oitavas 

Resolva-se ainda o mesmo exemplo pelo modo 

direct, 

esegrm.—Reduz-se o divisor a fracção de numero 

complexo, e divide-se o dividend, Complexo por essa 

fracção, praticando a regra da divisão de um numero ' 

inteiro por uma framplo: multiplica-se todo o numero 

144 

± 5 

140 canadas 

X 4 
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[ complexo pelo denominador e divida-se o pradueto 

pela numerador. 

785 lib.; 10 onç., 3 oit. ÷ 12 alm., 5 can., 2 quart. 

, E reduzindo o divisor a fracção de numero com-

plexo, vem : 12 alm., 5 asa., 2 quart. = 

705 libras 10 onças ... 3ioitavas 

X 48  X 48  X 48  

6280 480 116 144 1128 

3140 000 7:7 lib. 16 1 lib. 

37680 libras 

H- 30 

+ 1 onças 

37711 libras, 2 onças 598 alm. 

1831 

37 63 libras, O onças, 7 oit. 
16 onças  

222 " 

37 

592 

+ 2 onças  

. 594 ouças 

X 8 oitavas 

—4152 ' 

46 resto 

ceso 

Um °ovado do veado custou 3 Matinas c 4 prnor: 

Pergunta-se, que poredo de veludo se «mtprard COM 

2 1. I sh. e 3 vence? 

Os termos da mesma especie. 

' negra. — Reduzem-se os termos a unidades da 

Menor mpecie e dividem-se os resultados. 
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2 libras, 1 shilling, 3 penca 4. 2 shillings, 4 penca' 

X21 X12 

40 

+ I 4 

41 shillings. 28 peno» 

X12 

82 

41 

+ 3 

495 penca I  28 penca 

215 

19 17 °ovados 2 palmOa 

X 3 

57 palmos. 

1 

SYSTEIYIA METRICO DECIMAL 

Definição- —Systema metrico decimal 6 a 

reunião de todos os pesos e medidas que teia por base 

o Melro: 

METRO 

O metro divide-se em 10 partes iguaes, e cada 

uma se chama decímetro; o decimetro divide-se 

-Lambem em 10 partes iguaes, e cada uma destas 

partes se chama eent0neiro ; o eentimetro divide-se 

ainda em 10 parta iguaes, e cada uma deltas se chama 

millimelro. • 
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Ha seis unidades priocipaes neste systems. 

Metro para as medidas de comprimento 

Are » » • » superficie. 

Litro a. e capacidade. 

Gramma » a » peso 

Siere.»»» volume 

Franco • a » » moeda 

, Estas unidades tem multiplos e sulmmitiplos, que 

se formam na razão decupla. 

Multiplos são as medidas 10, 100, 1000, 10000 

vezes maiores do que a unidade. 

SubmulNplos são as medidas 10, 100, 1000, vezes 

menores do que a unidade. 

Os multiplos destas unidades formam-se antepondo 

és ditas unidades as palavras gregas 

Dec* que quer dizer   10 

Hecio» o a   100 

Kilo o a o   1000 

Myria a o   10000 

Os submulliplce formam-se antepondo as palavras 

latinas 

Deci que quer ditar (0,1) decimo. 

Coai a a a (0,01) centesimo. 

Miai • » a (0,001) millesimo. 

DO METRO 

Detirtição.—Metro é a decima millionesima 

parte da quarta parte do meridiano da terra. 

O quarto do meridiano avaliado pelos sabios fran-

ceses Delambre e Meebaim foi o do polo do Norte ao 

equador, cujo comprimento é de 5,130,740 toscas 

—4 pés 5 pollegadas-4 linhas. 
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Dividiu-se esta-distancia em dez milhoes de partes 

5,130,740T-41.-5ev-41, 

iguaes e achou-eu 
10000000 

3 pés-0 pollegadas — 11,296 linhas do pê francez, 

comprimento este a que se deu o nome de melro, 

unidade fundamental e base do novo systema. 

Os 3 pés — O pollegadas 11,296 linhas do pê 

francas. equivalem a 4 palmos-4 pollegadas-4 li-

nhas-4 pontos do palmo craveiro portuguez. 

O snet,o tem, pois, 4 palmos-4 pollegadas-4 li-

nhas-4 pontos, ou approximadamente 4 6 palmos. 

multiplos do metro são: 

Decametro ou 10 metro 

Heetometro • 100 

Rilometro • 1000 

Myriametro 10000 s 

Os submultiplos sao 

Deoimetro ou "1 la decima parte do metro) 

Centímetro » 0%01 fit'oeutesima o o ) 

Main:loiro o 0%001 ia minovima o ) 

As abreviaturas do metro, seus multiploe e «buli& 

tiplos caos 

que quer dizer metro. 

dec. m » » » decímetro. 

hm eu r » » teci (melro. 

AU. Iss a » kilometro. 

top..eu » » » myriameíro 

doei, rn a a » decímetro. 

-ten. m » r a centimetro, 

mil, ns oo millímetro. 

Convertem-se metros em dammelros, hectômetros, 

kilometros, ~lameiros. recuando a virgula uma, 

duos. Ires, quatro cama para a esquerda: o que equi-
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vale a dividir o numero do metros por 10, 100, 1000, 

10,050. 

Ex. : 

455.  m. Ime m. kil. m. myr. Dl 

9438,7 a 943,87 -= 84,387 -= 9,4387 = 0,94387 

Reduzem-se metros a deeirnetros, centímetros, mil-

limeiros, mudando a virgula uma., duo., toco casas 

para a direita: o que equivale a multiplicar o numero 

de metros por 10, 100, 1000. 

a. doei. m. mil. m. 

Ex., 38,704 = 387,01 = 3870,4 = 38704 

Dado o preço de um metro, para ter ae o preço de 

um decarnetro, accrescenta-se um zero O direita; de 

um hectometro, dons zeros de um kilometro, troo 

zeros; de um myriarnetro, quatro zeros: o que equi-

vale a multiplicar o preço de um metro por 10, 100, 

1000, 10000. 

Ex.: 

Custando um metro de fazenda  $240 

10 metros custara»  211400 

107 »   240000 

10 )0 a o ..... 2100000 

10000 o o   2:4000000 

Dado o preço de um metro, para saber-se o preço de 

Um decime/7'o, separa-se com a virgula um algarismo 

direita de um centímetro, dons algarismos; dou. 

millranslro, ires algarismos: o que equivale a dividir 

a quando por i0, 100, 1007, ato. 

Ex.: 

Um metro de seda curta 

Um deciroetroeustara... 

Um centinletro o... 

Um millimetro 

311580 

350,0 

33,8 

7,58 



Escrever um numero meti-ice 

decimal 

negra.— Escreve-se primeiro a parta inteira 

com a designação da unidade a &apresa parte decimal, 

não havendo inteiros, por-se-á zero e virgula na casa 

das unidades. 

Se& 

1m4•,03 ou 0% '40'3 ou 140,3 

e..er um numero metrico decimal 

Os numeros das diversas unidades do svstema me-

trica decimal podem ler-se de tres 

Ex. 312,809 

1. modo: 1A-se em primeiro lugar o parte inteira, 

se houver, e depois a decimal, dando no fim o nome da 

ultima subdivisão metrica ou decimal: 312 metros e 

609 millimotros ou 609 millosimos do metro 

2° modo 10-se todo o :miner., como se fosse inteiro, 

dando no fim a denomina^ão inetrica da ultima casa 

312 mil 60) millimetros. • 

3° modo: 18-se destacadamente cada ordem de uni-

dades de que se compile r, numero, dando a cada uma 

a designação metri. respectiva 3 hectornetros, 1 de-

cametro, 2 metros. 6 decimetros, O centireetros e 9 mil-

lirnetros. 

Não obstante, nas distancias menores do que 1000 

metros, toma-se para unidade ',imante o melro. E 

diz-se 864 metros, e não 8 hectometros, 6 deeametros 

e 4 metros. 

Nas distancias itinerarias que excederem de 1000 

metros, a unidade é o hilo.efro. O numero 7035m 

10-se: 7 kilmnetros, 35 metro., e ullo 7 kilometrins, 

o heetornetros, 3 deeametros e 5 metros. 
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Nas medidas geographipaº toma-se por unidade o 

myriametro ou o kilometro. Ex. 348761 m. 16r-se-b: 

.24 myriametros, e 8761 metros, ou. 348 kilomotros e 

761 inetros. 

Nas medidas chamadas de regou usa-se do centíme-

tro, dizendo-se uma meza ou uma janella de tanto, 

centimetros de largura ou de comprimento, ate. 

Nas medidas scienlificas tonta-se por. unidade o mil-

lánstro. E se dirá que o diarnetro de uma peça ou o 

corpo de uma letra é de tantos millimetros. 

Nas medidas que exigirem ainda maior aprecia0o, 

como na lapidagem das facesdas pedras preciosas, etc., 

pode-se ainda tomar uma subdivisâo do millimetro. 

DO METRO QUADRADO 

Quadrado é uma figura plana fechada que tem 

quatro ladmiguaes °quatro angulos rectos. (fig. I.) 

O quadrado de um numero forma-se multiplicando-

% esse numero por si mesmo. O quadrado de 1 é 1, o 

de 2 4, o 3 é 9, o de 4d 16; etc 

reetissiçiio.—Af etre quadrado é o espaço com-

prebendido era urn quadrado que tem de cada lado um 

metro de comprimento. 

Os metros quadrados dividem-se de 100 em 100 

assira o metro quadrado divide-se em 100 ; o doei-

metro quadrado em 100; o decametro quadrado 

em 1%0, etc. 
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Os multiplos do metro quadrado do: 

O decametro quadrado que tem 

O hectometro » » » 

O kilometro » » 

O myriametro » » » 

Os submultiplos sáo : 

m 

100 

10000 

1000000 

100000000 

O decímetro quadrado,que tem 601 (a centesima parte 

do metro quadrado). 

O centímetro quadrado 0,0001 (a decima millesima 

parte do melro quadrado.) 

O millimetro quadrado 0,000001 (a millionesinaa 

parte do metro quadrado). 

As letras com que se designam abreviadamente o 

metro .ivadrado,os seus maltiplos e submultiplos, 

te!. ou ir: q que quer dizer melro quadrado. 

doo. m. q  e » e decametre 

heo. na. q..   e a a heclomelro • 

m. q  • h,lomelro 

myr. na. q  e e » myr,ametro 

deci. m. q  » a » deciraet, s 

ma. m q  

mil, te. q  a» • millimelre 

E' preciso naco confundir as subdivisões do metro 

quadrado com as do metro linear. O metro linear divi-

de-se em 10 decimetros, e o metro quadrado em 106 

decimetros quadradds, etc. ; o cleimetro linear divide-

se em 10 centímetros, e o decímetro quadrado em 100 

centímetros quadrados. De modo que, qualquer unidade 

superior subdivide-se sempre em 100 inferiores, donde 

resulta que, cada unidade inferior Ou rentesima parte 

da sua immediatamente superior. Logo, claro fica, que 

o decímetro quadrado é a centesima parte do metro 

quadrado; que o centímetro quadrado é a centesima 
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parte do decimetro quadrado, ou a decima millesiraa 

parte do metro quadrado, etc. 

O decímetro quadrado tambem nno é igual â decima 

parte do metro quadrado; pois, o decimetro quadrado 

representa a ceutesima parta do metro quadrado 

(0,01). e a decima parte do metro quadrado rapta-

senta dez declmetros quadradas (0,10). 

Connertenwe metros quadrados' em seus ansittptos 

recuando a virgula duas, quatrõ, sete, etc., casas para 

a esquerda. 

mu • 

Ex. : 307,5m. -= 3,075 entimetros quádrades = 

0,03075 deeimetroe quadrados = 0,0003075 metros 

quadrados. 

Reduseswee metros quadradas a suanadiaaas 

dando a arrosta duas, quatro, seta, etc., casas para 

a dfreits. 

m.• 

: 3,83 = 493,00 deelmetrom quadrados = 

48300,00 centímetros quadrados = 4830000,00 mil-

limetroe quadrados. 

L.kr om numero de metros 

Qundrados 

— Divide-se a parte inteira, a contar da 

virgula para a esquerda, em classes de deus algaris-

mos, dando á 1. classe o nome do metros quadrados, 

â segunda o de decametroS quadrados, á terceira o de 

hectometros quadrados, etc. ; ela-se da esquerda para 

a direita, dando a cada classe a denominaçao compe-

tente. 
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Faltando algum algarismo na ultirna além decimal, , 

preenche-se com um zero. 

TABOA DE leumeaglo 

4 28 70 ;38 50, 03 89 10 

Ex.: 428703850,03801, 18-se 4 myriametros qua-

drados, 28 kilometros quádrados, 70 hectometros qua-

drados, 26 deeametros quadrados, 50 metros quadra-

dos, e 3 deeimetros quadrados, 89 centimetros quadra-

dos, e10 millimetros quadrados. 

Outro modo mais em uso o mais keit : 18-se 

428 millmes 703 mil 650 metros quadrados e 38 mil 910 

millimetros quadrados, ou 3891 centesimos millesimos 

do metro quadrado, e não 3891 centi-millimetros qua-

drados. 

Escrever um numero de metros 

quadrados 

Itegrm—Escreve-se o numero da esquerda para 

a direita, attendendo-se a que cada classe do unidades 

deve constar de dons algarismos: excepto a primeira á 

esquerda, que pode constar de um ; pie-se zeros nas 

ordens que faltarem e a virgula no lugar competente. 

Ex. Escrever 4 decametros quadrados, 81 metroe 
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quadrados, 5 decimetros quadrados e 34 centimetros 

m.s 

quadrados um 481,0534. 

O metro quadrado, seus multiplos e submultiples 

servem para se medir as pequenas superfteies, COMO 

aquellas que até aqui se avaftaíam em braças quadra-

das, palmos quadrados, pollegadas quadradas, etc., 

Superlicie é a extensão que tem duas dimensões: 

comprimento e largura. 

Para se avaliar uma superficie multiplica-se o com-

primento pela largura. Um terreno que tem, por 

exemplo, 5, 36 de comprimento e 8m, 4 do largura, 

terá : 5,36.8,4=15,024. de superfteie. , 

As medidas do superficie dividem-se em Srei clames: 

medidas de super fieis propriamente dilua, medidas 

agrarias e medidas lopograplacas. 

Nas medidas de ~arpeie propriamente ditas 

torna-se por-unidade o metro quadrado, o decana!~ 

quadrado, o decímetro quadrado, o centímetro qua-

drado, etc. Assim se tívessemos de avaliar a superfície 

de uma sala a expressariamos em metros quadrados ; 

a superficie de uma mesa, em decimetros quadrados; a 

sUperficie da capa do um livro, em eentiinetros qua-

drados. 

Nas medidas topographieas emprega-se o hiio-

metro e o myriametro quadrados. Tendo-se, pois, de 

medir a superficio de um territorio, estado ou provín-

cia, dir-se-a: tem tantos rayriamelros ou tantos hitt. 

melros quadrados, em vez de tantas leguas ou tantas 

milhas quadradas. 

Nas medidas agrarias servem-se do deeametro 

quadrado, que toma então o nome de eme qual sub-

stitue a pira de 100 braças quadradas, o alqueire de 

10,000 bracas quadradas etc. 

Observtxçfio isopol-tante.—Nam ha me-

didas de alperficie propriamente ditas. uande se dia 



metro quadrado, decometro quadrado, decímetro 

quadrado, etc., estas expreesees oco ao mais do que o 

resultado do calculo que sa fez pont avaliar a superScie., 

DO ARE 

Definiçiío.—Are é um quadrado que tens de 

cada lado 10 metros de comprimento ou 100 metros. 

quadrados, 10 X 10=100... 

O are serve para medir os terrenos de cultura, como 

campa, falendas, etc. E equivale approximadamente 

a 21 braças quadradas. 

10 METROS 

InE113/90113E11:11E1103 

EUNIIMMUMIUM 

11.1111.MEMMM 

MUMUMUMMEM 

inmemmemegim 

miummmemmo 

memememegm 

meeememmeo 

memememem 

o 

ri 

o 

Dos multiplos do are é usado o 'te" 100 ares. 

Dos submultiplos do are é uesdo o centiare, (0`,01) 

a centesima parte do are, ou com preferencia o metro 

qxadrado, a que é igual. 10II4 

Não se usãxt todos os multipIos e submultiplos do 

áre, porque sendo o Ore um quadrado perfeito, todos 

estes multiplos o deveriam ser lambem : mas tendo o 

decore e o hilodre, o primeiro 1000 m.% e o segundo 

100,0041112, uno se pode formar com esse numero de 

metros ums.superficicie que tenha de cada lado um 

enumero exacto de metros lineares. 
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! Pela mesma razoo mio se uma o decimetro quadra-

'do e o miliimeiro. 

As abreviaturas do are, seus multiplos e aubmulti-

pios sio: 

a.  que quer &sok are 

hec. a.  que quer dizer hectare 

case a  que quer dizer centiare 

Convertem-se ares em hectares, receando a virgula 

duas casas para a esquerda; e em centímetros ou me-

(ros quadrados, mudando a virgula duas caaas para a 

direita. 

a hec. cen. n m.. 

Ex.: 304 ,04=30400 ou 30400 

Reduzem-se metros quadrados em ares e hect 

recuando a virgula duas, quatro cassa para 

guarde. 

hsane. 

Ex.a 1443 = 180,43 = 1.8043 

Nas medidas quadradas ou de superficie a diziina é 

Sempre formada de classea de doas algarismos ; ha-

'rendo um só, aeorescenta-se um lera. 

Ex. : 45,6 =- 45,60 =.= 40,00 etc. 

DO METRO CEBICO 

Cabo é um volume que tem seis faces quadradas 

4gUees entre si (fig. 2.) 

O cubo de um numero é o producto desse numero 

multiplicado duas rezes por si mesmo. 

1 



Ex. o cubo de 1 é 1 ; o de 2 8 (2)(2X2) ; 1 

o de 3 é 27 (3X3X3), etc. 

reellaivao. Metro cubico é um volume de 

seis faces, tendo cada urna um metro quadrado. 

Os metros cubiCos dividem-se de. 1000 soa 1000 o 

assim o metro cubico divide-se em 1000 decimetros 

cubicos, o decímetro cubico em 1000 centímetros ou-' 

bicos, etc. 

As unidades cubicas usadas são sémente 

O metro cubico, que tem 1000 deeimetros 

O deennetro cúbico, que tem 1000 atotirrietros ou-

bicos. 

O centímetro cubico, que tem 1003 ,nillimetros 

cubicas. 

O metro cubico, seus nmltiplos e submultiplos, de-

signno-so abreviadamente, deste modo : 

m. c. ou que -quer dizer melro cubico. 

ascO es.' . . . a » a decímetro cubico. . 

cem, . . » e e centímetro Cubico. 

ma , . » » e +Milímetro cubico. .; 

O decimelro ~CO é um cubo que tem um doei-

metro de lado.. 

O centimelre cubico é um cube que tem um centí-

metro de lado, 

O miltinetro cubico é um cubo que tem um milli-

metro de lado. 

Reduzera-se metros cubicoe a subatuttletes,muslando - 

a virgula Ima, seis, nove compara a direita. 

m.9 deri. m .a cen. 

Eu. : 2,48 = 2480,000 = 2480000,000 

Convertem-se nallin4etros cubicos eco centImetros, 

dectmetros e metros cubicos, recuando a vírgula Ores, 

seta, nove casas para a esquerda. 

Ex. 70818:i4182 mil. m. , 7081844,182 meti-

metros cubicos = 7081,854182 decimetros cubicos = 

7,18187,4182 metros cubico,. 
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Para evitar erros graves, é preciso attender ás di-

versas relações que o metro cubico tem com seus snb-

multiplos,e não confundir o decimara a o ~limeira 

culdeos com o decimetro e o centimetro lineares, O 

metro cubico divido-se em 1000 decimetros cubi-

eu, etc. Donde se vê que, contendo qualquer unidade 

superior 1000 das inferiores, uma inferior será a mil-

lesima parte da sua immediatamente superior; e por 

isso o decimetro cubico d a millesima parle do molr0 

m. 

cubico (0,001); o acatitara.° cúbico a taillesima 

parte do iteoirnetro cubico ou a millionesinia parte do 

ao i. m .s 

metr.° cubico (1),(;01 ou 0,000001), etc. 

Tambem é neceeeario observar que o decimetro cu-

bico não é igual â decima parte do metro cubico; 

" 

porque o decim etre cubico se representa 0,001 e vale 

um decimetro cubico,e a decima parte do metro cubico 

se designa 0,1 e vale 100 decimetros cubicos (0,100). 

vem numero de metros ~bicos 

it egra.—Divide-se o numero dado em classes de 

tens algarismos, a contar da virgula para a direita, 

dando-sei.' classe o nome de decimetros cubicos, e. 
a de centimetros cobices, á 3. o de millimetros =-
bicos. Lê-se depois o numero da esquerda para a di-

reita, dando a cada classe a denominação competente. 

Se a ultima classe decimal não tiver es tres algarismos 

acerescentansee zeros para preencher os que fal-

tarem. 
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TABOA DR NUMERAÇÃO 

I 

980543, 784 200 

oi.• ' 

Ex., 980543,7842; lê-se 980 mil 543 metros cu-

bicas, '784 decimetros cubicos e 200 centímetros; cu-

bicas, e não 7842 decimillimetros cubicos. 

Ou melhor, 980 mil 543 metros cubicos, e 7848 de-

cimos millesimos do metrocubieo. 

Escrever   »minere de metros 

eubleos 

negra..—Escreve-se o numero dado da esquerda 

para a direita, separaudo a parte inteira, se a houver, 

da decimal por meio de uma virgula, attendendo-se 

que cada classse deve constar de troa algarismos, ex-

cepto a 1. da esquerda, que podara constar de I, 2 ou 3 - 

algarismos, e assignalam-se com zeros as ordem que 

faltarem. 

Ex. eacrever 48 metros cubicai e 85 decímetro, 

cubicos 4r,085 

O melro cubico e mus submultiplos servem para se 

medir os trabalhos de construcção, como os volumes , 

das pedras, do barro, das madeiras, dos mataria., etc,-

e substituem a braça cubica, o palmo cubico, a polia- 1 

gada cubica etc. 

O metro cubico equivale approximadamente a 91 

palmos cubicos. 

.:", 



As medidas que servem para só medirem os volumes 

dos corpos, chamam-se medidas de volume. 

Volume de um corpo é uma grandeza que tem Ires 

dimensoes comprimento, largura, altura ou pro-

fundidade. • 

Mede-se o volume de um corpo, multiplicando-se 

entre si as Ires dimensões desse corpo. Uma sala, 

por exemplo, que tem 6 metros de comprimento, 3 

metros de largura e 5 metros de altura, terá 90 metros 

cubicas de volume. 

A madeira de construcguu. mede-se reduzindo-se o 

seu volume a metros cubicos. Assim unik viga que 

tem, por 'exemplo, 9 metros de comprimento, 3 

decimetros de largura e 4 decimetros de altura, 

terá, reduzindo-se o seu volume a metros cobices, 

9X0,3X0,4=1,03 (1 metro cubico e SI decimetros 

. cobices) 

Nos pequenos volumes toma-se por unidade o doa-

Metro e o centinzatro cubidos. 

O metro cubico equivale a 1000 litrosOu a 1000 

kilogrammas. 

DO STERE 

' Dn,finição.—Stere é o cubo de um metro. 

E' a medida para.medir lenha. 

Doe multiplos do s ore elo usados 

O decastere ou 10 steres. 
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E o duplo ature que iam 2 steres. 

Dos submultiploe do stere Mo usados: 

doai. si. 

O decistere ou (0,1) a decima parte do stere. 

E o meio decastere, que íem 5 atares. 

As abreviaturas do atara, seu multiplo e submul-

tiple Mo: 

st  que quer dizer 

dec. st. e e e 

dect. st. o» 

Escreve-se e 18-ee um 

fossede metros lineares. 

st. 

Ex.: 15,3, 16-se: 15 eleves e 3 decisteres. 

O gere ó o proprio metro cubico. 

O decastere -= 10 metros cobices. 

O decistere = 100 decimetros cobices. 

Convertem-se atores em decasteres, mudando a vir-

gula uma casa para a esquerda ; e um decistere., uma 

casa para a direita. 

ee. dec. 55. doei. st. 

Ex. : 65,7 = 6,57 »= 657 

Transformam-se ateres em metros cubicos, mudando 

Mmente a clesignaçao da unidade. 

st. tas 

Ex. 65,7 = 65,7 

que se lOs 

65 ateres e 7 decideres é iguala 65 metros oubicos 

e 7 decimes do metro Cubico, ou 65 metros cubico. 

O 700 decnnetros cubicos, e nZo 65 metros cubico, 

e 7 decinletros cubioos. 

stere, 

decastere. 

SOCO stere, 

numere de deres, cama se 
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DO LITRO 

Dei0fliço—Litrod a capacidade de aos deci-

metro cubico. 

• 

d vime. 'Cubico 

O litro serve para se medirem os iquidose lanhos. 

como : o vinho, azeite, feijffi,, arroz, te. 

Para mais commodidade, deu-se a esta medida a 

'erma cylindrica, cujarfórma varia seund-o è desti-

nada a medir li'luidos,:ou mem. 

Litro para OS 

Litro para liquido. 

O litro para SCCCOS é de madeira, ferro, etc., e deve 

ter de altura interior doas tapa do teu diâmetro. 

Epivale approximadamente a meio selamim, 
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O (ampara liquides?, de estanho, folha do Flandres, 

etc., e a sua altura interior deve ser o dobro do dia-

metro. Equivale approximadamento a garrafa e meia. 

As Medidas para oleo e leite, são de folha de Flane 

dem, e tem a altura igual ao diametro. 

Os multiplos do litro são 

Decalitro ou.... 10 litros. 

Hectolitro ou. ... 100 litros. 

Os submultiplos do litro são 

Decilitro ou (0,1) a decima parte do litro. 

Centilitro ou (0,01) a centesima parte do litro. 

As abreviaturas do litro, seus multiplos e submul-

tiplos sdo 

, que quer distr litro. 

dec. 1. o e decalitro. 

Aec. 1. o a e hectotaro. 

dect. I. oa a decilitro. 

cem. 1. o o o mililitro. 

Para facilitar o cometerei°, ha tombem as medidas , 

duplas e as metades de medidas. 

Os duplos usados são: 

O duplo decalitro, que tem. 20 litros 

O duplo litro, que tom.... 2 litros 

O duplo decilitro, que tem. 0,2 do litro (2 decilitros. 

O duplo centilitro, que teso. 0,02 do litro (2 centilitros). 

Os meios são : 

O meio decalitro, que tem.. 5 litra4. 

O meio litro, que tem  0,5 do litro (5 desilitros). 

O meio decilitro, que tem 0,05 do litro (5 centilitros). 1 

Os litros escrevem-se e bom-se como as medidas 

1 

Ex. . 

4 

3513,48, ler-se-A 358 litros e 48 centauros 

Convertem-se litros em seus multiplos ou submulti-

.• 
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pies, somente com a mudança da virgula, como nos 

multiploe e submultiplos do metro. 

Ex. 

1. deo. 1. hen Z. dee' 5. een. I. 

356,48 35,648= 3,5648 3564,8 = 35648 

Relações do litro eom o metro 

eubieo, 

m.3 

1 litro .... = 0,001 ( 1 decimetro cubico). 

1 decalitro. = O 010 ( 10 decimetros à,1.-icos). 

1 hectolitro. -= 0,100 (100 decimetros cobices) 

1 kilolitro,. --= 1 ( 1 metro cubico). 

u,.. 

1 decilitro.= 0,000100 100 centimetros cubicos). 

1 centilitro.:=. 0,000010 10 centimetros cubicoe). 

1 millilitro. n 0,000001 I centímetro cubico). 

Relações do metro cubico com 

o litro 

1 metro cubico  — 1000 litros ou 1 kilolitro. 

' 1 decímetro cubico  1 litro 

1 centimetro cubmo  0,001 litro (1 millilitro). 

Reduzir litros, seus multiplos ou 

submultiplos, a meti-ou e333, ou 

beuteltiplos elo metro cubico-

Regra— Iguala-se o numero de litros a doei-

metros cubicos, e convertem-se estes em metros cobices 

ou nos seus multiplos. Seu numero dado for um mul-

tiplo ou sabmultiplo do litro, reduz-se primeiramente 

a litros. 
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Ex. : Converter 34,57 em metroe, decimetros e cen-

timetros cubicai. 

1. emi.m.z ..3 e«. 

34,57 =34,570 = 0,034570 — 34570,000 

Converter metros eubieos, seus 

multiplos ou subo xxxxx iplos, em li-

tros, seus multiplos ou submul-

tiplos. 

egiss--Igualasse o numero de decimetros cabi-

am is litros, e depois passa-se destes para os seus mul-

tiplos ou submultiplos. Se o numero dado fôr de =troe 

cabicos ou sobmultiplos do metro cubico, reduzem-se 

primeiramente a decimetros cubicos. 

Ex. :• 31 decametros cubico' em hectolitros. 

deo. m.s dm1. m. • litros hectolitros 

31= 31000000= 31000000 310000 

DO GRAMMA 

lhefinietio.—Gramma é o peso da agua distilla-

da contida na capacidade de um centimetro cubico, na 

temperatura de 4 grãos do thermometro centígrado. 

0 gramma serve para se pesarem as pequenas quan-

tidades de metal, ouro, diamantes, drogas, etc. Equi-

vale a 20 gritos. 

Na commercio esta adoptado o kilogramma, como 

unidade de peso, e lambera as fracções e multiploa 

do kilogramma. Assim, diz-te meio kilogranuna 

(0,5 kilogr.), kile,grammas kilogr), 20 kilogram-

mas (20 kilogr.), etc. 

„ 
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O kilogratarna equivale approiimadamente a 2 

libras e pouco mais de meia quarta. 

bntimetro cubico Z~:"'.„ grzunna 

kilogramme. 

fia uma serie de 24 pesos de diversos tamanhos 

desde 50 kilogrammas até 1 milligramraa. 

A primeira parte desta serie de 7 peses de fórum 

cylindrica, e cuja altura não deve exceder o dobro do 

seu diametro. 

SXo 

50 kilogramraas. I 5 kilograrnmas. 

20 e 2 

10 e 1 500 gram» mas. 

Estes falas do de ferro. 

A 2. parte da serie consta de 9 pesos Sambem de 

fôrma eyliadrica ; mas cuja altura uso deve exceder a 

metade do seu diametro. 

SIto : 

200 grammas. 
100 10 gramMaa. 

5 e 

50 2 

20 o 1 

stes pesos devem ser de metal, á exoepodo dos ires 

pl'imelroa, que podem ser de ferro. 
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é A 3. parte da serie é formada por 9 laminas de 

metal de fórma rectangular, e servem para se avaliar 

os metaes preciosos, como : o ouro, prata, etc., e as 

drogas. 

São: 

5 decigrammas. 2 centigrammas. 

2 1 r 

1 » 1 5 milligrammas. 

2 » 

5 centigrammas. 1 a 
i 

Para evitar enganos, o demgrammas tom untadas 

margens virada, e os centigrammas um dos cantos. I 

Os multiplos de gramma são ) 

Decagramma ou 10 gramma.; 

Hectogramma ou 100 

Kilogramma ou 1000 

Myriagramma ou 10000 v 

Os submultiplos sao 

Decigramma ou (0.1) a decima parte do gramma 

Centigramma ou (0,01) a centesima a 

Milligramma ou (0,001) a millesima 

Ha além destes multiplos o quintal ~rido, que 

tem 100 kilograrnmas, e a tonelada moines, .que tem 

1000 kilogrammas. 

Diz-se lambem halos por abreviatura de kilo-

grammas. 
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A.8 abreviaturas do gramma, soas multiplos e sub-

multiplos sito : 

grm. . . que quer dizer oranma. 

dec. gr . . e> decagramma. 

hec. gr . e a a hectogramnid. 

> ktlogranuna, 

mV, O, • » » » myrtagranunti. 

• dectoranuna. 

cen. pr. e e » centigramma. 

mil. gr. . r e e milttgranuna. 

guiar. m. e e qutntat metric0. 

ton. em. e r e lonetada tittetrica. 

09 numeros miriare que representam as medidas 

de peso, escrevem-se e leem-se, esmo se representassem 

medidas lineares. 

0005,. 

Ex. : 4,3474 18-ee: 4 kilogrammas, 347 grammas 

,. e 4 decigrammas. 

E, Convertem-se grammas em sisos multiplos ou submul-

tiplos, somente com a mudança da virgula', como nos 

raultiplos e submultiplos do metro. 

dec. gr. hei. gr. kllgr. 

Ex. 7135,26 = 713,526 =. '71852,8 = 7,13528 

myr, gr. gro. gr. e.. gr. mil. gr. 

0,713526 -= 71,3528 = 7111536 7135260. 

O gramma  corresponde a 1 centim. o. 

O decagramma  a 10 e e 

O bectogramena .. • • a 100 e e 

O kilogramma  a 1 decim. c. 

O myriagramma .. • a 10 

O quintal rnetrico a 100 

0 tonelada metrica. a 1 metro c. 

O decigramma  a 100 millim. o. 

O centigramme  a 10 e C. 

O milligramma a 1 e, e 

... 
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Converter gr:m.1ms, seus multiplos 

o» submultiplos, em metros coibi.-

aos ou seus submultiplos 

Regra. — Iguala-se o numero de grammas a 

centimetros cubicos, e destes se passa a decimetros 

cubicos e a metros cubicos. Se o numero dado Pôr um 1 

multiplo ou submultiplo do gramas, converte-se pri-

meiramente em grammas. 

Converter 42 decagrammas em centímetros, deci- • 

metros e metros cubicos. 

dee. gr. gr,,. ser. m0 doei. m? 

Ex. 42 = 420 =420 = 0,420 = 0,000420 

1Retlo.ir grommus 31 litros 

Regra. — Iguala-se o numero de grammas a 

centímetros cubicos, e destes se passa a litros ou a 

seus multiplos. Se f0r um multiplo ou submultiplo do 

gramma, reduz-se primeiramente a grammas. 

Converter 2 kilogrammas e 897 grammaa em litros, 

decilitros, centilitros, etc. 

kilgr. 55. milli.l. een. I. ded. 1. I. 

2,897 = 2097 = 2897 = 289,8 =28,97 = 2,897 

O gramma  corresponde a 1 'Mililitro. 

O decagramrna  o a 1 centilitro. 

O heotogramna » a 1 decilitro. 

O kalogramma o a l 

.0 myriagramrca... » a I decalitro.. 

O quintal metrioo o a 1 hectolitro. 

A tonelada me/trica  a / kilolitro. 

DO FRANCO 

reetinivião. — Franco ê uma moeda de peso de' 

5 grammas de prata, na qual se contêm um decimo 

de liga de cobre. 
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0 frasco subdivide-ae elo cem ceraimos. 

NA0 se dio denominaçáoa aas raultiplos e subroulti-

pios do frasco. Diz-se: 20 francos, 10 francos, e wo 

decaf rasco ; 5 metiam, e aio 5 centitraecos. 

Abreviadamente o franco designa-se pelas letras fr. 

CONVERSÕES 

MEDIDAS LINEARES MEDIDAS DE SECCOS 

gen Ima 

!-.1001 Marital= (d. 

72119.0 braum  ra .. 

— 6172,,,I 
Lr. olffillma :de 

  — 7:45,6 

Ialóalr4 4' d o 

"h= ~  ,, «RS 

Lr inItter;(de TOO,I.4O 1A4 QL.— =""`4 

.1.00.../..„4„ . - 4749.4 Ouioul 14 (0) = 0970,7 
Amo= 11  = 116MA 

mearkm  — MO', ' 05 

kW. MI 9/4 bra- 28.00 

, Mal    — 3.50 

  : ta.A1:1, '.'r.t ..  ar 0,049 

Ç4.49o="•••  : li:m lEninaa DE SUPERFICIE 

1,,,,...lerpallal   O.si 9.91 
Geiro400 braças il... 

50 = 7,1 quadradm  -4991 

Condo (8 palma B.,0 y=drado.. » 4.84 

L.1.10aravoi=  M ilZdZa2W11:,'"..  :. ?A sge.4.0  

mr.,. .  — 0,01U Pollagad• quadrada ra  L0,00M 

= 0,900395 Von mmdmda.... .. SI 

EMENDAS DE LIQUIDOS ihmh hhh""" • 114" • 

I MEDIDAS DE VOLUME 

'COMI., M 07.99) = !WS 

.19. t16 Mamam = 7173,0 m9 

AbauM = SIAIS Oram cabka —10,609 

 = %Ga rwra «Moa — 1.991 

= n0s1 ou quaril. = Palme eulrieo  — 0.01061$ 

lulho = MD Toara =Uma — 7AM7101 

MISMIllidto  = 0,100 14 oabko  — 0.01004 

Oh...Ama= do Rio de Ulleiro adopta, o olqualre aba 40 

11179,,," di.—,;,—,,« mak todlklado amr=baloiMem. 

Mola (40 ImMA01 = 01755 

FoAlra (1 *kwh= iode 
Mqaalra ~Immo. 100 

Q.do = 9,07 

 = 9,07 

MEDIDAS DE PESO 
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Exaltamos PARA PRATICAR 

1. Reduzir til varae a metros. 

2. Reduzir 6887,41 metros a varas. 

a Reduzir ,5 br.-3 p.-2 pp. metros. e 921,2 decimetros•bracee 

4. Reduzir 674.1 kilogr. a libras. 

5. Reduzir 1600 alquedes a hectolitro. 

6. Reduzir 3481,8 decalitros a canadas. 

7. Reduzir 071,811 mz, a ares. 

8. Calcular em metros ,madrad os a superada de um terreno 

que tem 2.3 braças de frente e 189 de fundo.  

9. Calcular em kilogrammas o peso d'imua distilleda contida - 

mu um vaso, cuja capacidade de 9,&11 ma. 

10. Calcular em melros cubicos um volume que tem 21 p.doo.d.' 

alto, 1115 de largo e M de comprimento. 

PROPORÇÕES 

reetiniçã.o.—Proporção é a expressão de igual-

dado entre duas receoso 

Razão OU relação é o resultado da comparação 

entre duas quantidades da mesma espade. 

Ra duas especies de razões : razão por differenço 

e razão por quociente. 

Razão por differença é a diferença feltre duas 

quantidades. 

Ex. 11-8=8, que se exprime 11.8; e 18-se : 11 

está para 8. 

Razão por quociente é o quociente entre duas 

quantidades. 

Ex. 63=2, que se exprime 63; e 18-se : 6 esta 

para 3. 

Os termos de uma razão devem ser homogeneos, . 

quer se comparem por diferença, quer per quociente, . 

porque quantidades heterogeneas não se excedem 

nem se contém. 

Mas ha proporção entre quantidades heterogeneas, 

havendo igualdade de razoes, porque é nisto que con-1 

siste a proporçao. 

Toda a proporção consta de duas razoes z o 1. e 2. ; 

termo formam a i• razão ; o 3' e 4°, a 2° rude. 
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Chamam-se termos, ás quantidades que se com-

param. 

Uma proporção consta de quatro termos. 

nulo 05m00 

Ex. : '7.4 6.3 

Nesta proporção, 1 e 3 chamam-se extremos, e 4 e 

6 meios; 7 e 6 antecedentes, e 483 consequentes. 

!Proporção por dlifferessça 

Defirsição.—Proporção por diferença é a ex-

,; pressão de igualdade entre duas razdes por diferença. 

Ex.: 7-43=3 • 

Escreve-se deste modo: 1.4: .6. 3, e 14-s8: '7 está 

, para 4 corno 6 4stft para 3. 

A proporção por diferença tombem se chama eqtei-

, Mffermnça. 

Propriedade fisoellasmeestul.—EM toda a . 

' dquidifferença a soemos dos extremos é igual dsomma 

• dos medos. 

Ex. 7'. 4 : 6 . 3, donde 7 -I- 3 =4-I-6 

sxmdproea.— Se a somma de duas %lontras for 

íguat à somma de doas outros, esses quatro numeras 

formam uma equidgkrença,.eollocamlo-se nos extre-

mos as pareellas de uma somma e no meio as do 

ostro. 

Ex.: 7 + 3.= 4 + 6, donde 7 . 4 . 3 

Determino, In» termo desconhe-

cido ale unia equidifferença 

Regra.— Se o termo desconhecido à um dos ex-

tremos, sommam-se os meios, e dessa somam subtrae-se 

o extremo conhecido; se o termo desconhecido é um 

dos meios, semi-nem-se os extremos e da somam sub-

trao-se o meio conhecido. O resto mostrará o termo 

desconhecido. 
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Et. 

7.4.6.x, donde xr--4 +51-7 =-- 10-7=3, ou x =3 

2.x .5.7 1- 7 — 5 -= 9-5=4, ou x =-4 

Pode-seallernar, inverter e transpor, os termos de 

uma proporção, sem alterar a mesma proporção. 

Ex •   9. 2 11 . 4 

Alternar é mudar a collocação 9 . 11 2 4 

dos meios ou dos extremos. 1 4. 2 : 11 . 9, 

Inverter é passar anteceden-

tes para consequentes e nom-

tersa  2 . 9 4 .11 

Transpór é trocar os lugares 

das raWes  ,  11 . 4 : 9 . 2 

Pode-se ajuntar ou subtrair a mesma quantidade a 

ambos os anteeendentes, a ambos os consequentes, 

aos termos de urna raeão, ou de ambos de uma pro-

poreelo por dtfferença, sem alterar a proporçao. . 

Equidifferença continua e avena que tem os 

meios iguaes. 

Ex, : 6 . 

Em toda a equldifferença continua, um dos medos. j 

é igual d scenlaamena dos cansemos. 

Ex.: 

6+2 8 

6 . : x 2, datei.) = = — = 4 = 4 

2 2 

Nesta equidifferenga, 4 chama-se meio diferencial. 

1Propas.çflio poc quere len te 

DefinifAo.—Proporcrio por quociente ou sim- 1 

plesmente proporção, é a expressão de igualdade entre 

duas rezo-os por quociente. 

Ex. 

15 3 = 30+8, e escreve-se 15: 3: 30 : 6. 

1..d..se: 15 estO para 3, assim como 30 esteirara 6. 
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Propriedade fundameatel. —Em toda a 

prOporçdo o producto dos extremos d tguat aoproducto 

dos meios. 

n : 3 30 : 6, donde, 15 X 6 = 3 X 30 = DO 

Recipvoea.—Se o producto de dons numeras for 

igual ao de doas outros, estes quatro nunieros tor-

tuoso proporção, collocando-se nos extremos os fa-

dores de um producto„ e nos meios os do «11,0. 

Ex. : 8 x 3 = 4 X 6, donde, 8 4 : 6 

Podem-se multiplicar ou dividir pela mesma quan-

tidade ambos os antecedentes, ambos os conse-

quentes, os termos de uma rardo, ou de uma pro-

porção, sem alterar a proporçâ?. 

Det ervnimar um termo deseonhe. 

eido de uma proporedo, 

Regra_—Se o termo desconhecido é um dos 

extremos, multiplicam-se os meios e divide-se ene 

produto pelo ex.tremo conhecido; se o termo dm-

conhecidb é u'in dos meios, multiplicara-se os extremos, 

e eme predOeto divide-se pelo meio conhecido. 

486 28  8 : 4:: 6 x, doada, = =3, oax3 

8 

883 24 
8i4i:x.:3 a.— -4 — 4 6, ou x. 6 

REGRA DE TRES 

nefinição.--Ilegra do troe é a opersçao pela 

qual se determina o quarto termo de uma priipoatao, 

, sendo conhecidos ge nutres ires. 

É A rkfra de ;yes é simples ou composta. 
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Simples é a que depende de uma só circumstancia e 

se resolve por uma só proporção. 

A regra de Ires simples é directa ou inversa. 

Directa ê aquella que, á medida que cremem ou 

decrescem os termos principaes, crescem ou decrescem 

os seus relativos. 

Termos ppincipaes, 380 08 dou' termos conhecidos 

damesma especie. 

Termos relativos, são Oe outros dons da Mania Be. 

pecie, dos quaes um é conhecido e outro desconhecido. 

Modo de armar a proporção: 

liegra.—Se a proporção é directa, um termo 

principal e seu relativo formam 01 antecedentes, e 

outro principal e seu relativo os consequentes; se é ' 

inversa, um principal e seu relativo °ocupam os ex-„ 

tremes. e outro principal e seu relativo os meios, for-

marido sempre a 1. ratão os doou termos principaes. 

Exemplo da regra de troe directa 

Olmmateiros fo.zem em surto tempo 24 braças 

obra quantas braças rara° no masmo tempo 184 

'saleiros? 

Disposiçfto dos dados: 

6 j.-24 Isr.) 18 x 21 432 

6:18 24:X, donde X .= -= --

18 — X 6 

=72, on X= 72 braças. 

Exemplo de regra de troa inversa: 

51Ornaleiros fazem Mela Ora em 15 aka: 

Jornaleiros (ai •ko a mesma obra em 21 dias 

Disposirão dos dad;» : 

15 ds.— j.) 15:4 75 

15 5 : X, donde X — = 

25 — s) - 25 2 

• =3, ou X = 1 jornaleira. 
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REGRA- DE TRÊS COMPOST:— 

DIETIIODO DA UNIDADE 

Definição.—Regra de tres composta é aquella 

em que os termos principaes dependem de mais de 

uma circumstancia. 

Ex. : « 4 jornaleiros trabalhando 5 horas por Ma, 

Num 40 braças de obra enb 8 dias ; 

quantas braças fardo 3 jornaleiros em 15 

dias, trabalhando 6 horas por dia n'uns 

terreno 3 vezes mais difibeg que O .prt-

metro ? 

mesoango Doe Denso 

,.. 
i. O. Ir. E. diff: 

4 — 8 — 40 — 5 — 1 Primeira turma 

3 —15 — X — (3 — 3 Segunda turma 

Analyse da 1° turma: 

Dividindo .. o numero de braças, polo numero de 

jornaleiros (..1, tem-se o trabalho de um jorna-

leiro. Dividindo este resultado por 8, ) tem-se o 

trabalho de 'um jornaleiro em 1 dia. E dividindo 

ainda o ultimo resultado por 5, (4:,:x.,) ter-se-a o 

• trabalho de um jornaleiro em um dia e em uma hora 

por dia. 

Analyse da 2° turma : 

Ora, representando a ultima fracção o trabalho 

de 1 jornaleiro em um dia e em 1 hora, facil é sa-

ber-se o trabalho da 2° turma. Com atreito, tendo-

' se o trabalho de uru jornaleiro para se obter o de 3, 

insita multiplicar por 3, LM. E tendo-se o tra-

z. 
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balho de 3 jornaleiros em 1 dia, para se obter o 

de 3 em 19 dias, basta tombem multiplicar por • 

td0x3x15 
tendo-se o trabalho 3 15, I ixsxa 1. E finalmente, 

de! 3 jornaleiros em 15 dias, trabalhando 1 hora 

por dm, para se obter o de 3 jornaleiros em 15 dias 

trabalhanio 6 horas por dia; basta multiplicar por 

6' r=").. 
Esta fraccão representa o trabalho de 3 jorna- , 

leiros em 15 dias, trabalhando 6 horas por dia, 

n'um terreno que tem um de difficuldade. E' claro 

que, quanto maior fôr a difficuldade do terreno-

tanto menor será o trabalho feito. E, se a dificuldade 

do terreno em que trabalha a segunda turma é 3 

vezes maior, ella fará um trabalho 3 vezes menor. 

Logo, deve dividir-se a fraoçao por 3. 

/1Dx2x15X61 

4)<DX6x3 

X
40X3X15X6 10800 1080 45 

,--- 
4X8X5x3 480 

=22 1 braças, ou X -- 22 braças e 5 palmos. 

r Ex. o 20 Jornatetros gastam 18 dias, trabg-

Mando 10 horas por dia para concluí-

rem 560 braços de certa obra: quantas jor 

'leiteiros serão precisos, para em 31 dias: 

a 9 horas por dia, jacerem 875 braças 

DISPOSIÇÃO nos DADO» 

— 10 — 560 Primeira turma. 

X — 31 — 9 — 875 Segunda turma. 

Analyse da primeira turma : 

Dividindo-se o numero de braças 560 pelo nu-

mero de jornaleiros 20, tem-ee as braças feitas 
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por um jornaleiro- em 18 dias, trabalhando 10 horas 

por dia. Dividindo-se este trabalho por 18 dias; (20 -8) 

tem-se o trabalho de um jornaleiro feito em 1 dia, 

trabalhando 10 horas por dia. Dividindo-se ainda este 

resultado por 10 horas, () ter se-á o trabalho 

I feito por um jornaleiro em um dia, trabalhando uma 

'hera por dia. 

, Analyse da 2. türma. 

Representando a ultima fracção o trabalho de 

1 jornaleiro em um dia trabalhando 1 hora por dia, 

para obter-se o trabalho de x jornaleiros no mes-

mo 'tempo basta multiplicar-se a ultima iracção 

por m, (2o5xwis'x'ut)• Tendo-se o trabalho ,de su jor-

naleiros em 1 dia, para obter-se o trabalho dos 

mesmos jornaleiros era 31 dias, basta multiplicar-se 

o resultado por 31, Cro'xi7:11-,.). E se isto é o tra-

balho de re jornaleiros em 31 dias, trabalhando 

1 hora por dia, para lei-o em 9 horas por dia, 

bastará multiplicar este resultado por 9 horas, 

Ora, representando esta fracção o 

, trabalho de .x jornaleiros em 31 dias, trabalhando 9 

horas por dia, este trabalho será igual a 875 braças, ou 

560xxx31x9 580x 31 x 9  

som 20x18x10 x 20x18 x10 

'Quando se tem um todo igual a um factor conhe-

'44, e outro desconhecido, determina-se o factor 

desconhecido dividindo-se o todo pelo factor conhe-

cido. 

À 
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Logo, mr-- -875 560x31x9 —  875x20x18x10  

20x 18 x 10 560x3lx 9 

875x2x10 5x125 625 5 

58x31 31 —3120 — 
31 

Outro modo.—Seja o 2° exemplo 

J. d. Is. se. 

20 — 18 — 10 — 560 Primeira turma. 

— 31 — 9 — 875 Segunda turma. 

Analysando a l• turma de uns modo identico ao 

que ja se fez, dividindo o numero de braças polo 

numero de jornaleiros, dias e horas, (2.7,,jter-se4 

o trabalho feito por 1 jornaleiro em 1 dia, traba-

lhando 1 hora por dia. E na 2. turma, dividindo-se 

o trabalho pelo numero dejornaleiros, dias e horas, 

L x0) Tem-se tombem o trabalho feito por 1 jor-

naleiroem 1 dia, trabalhando 1 hora For dia. E re-

presentando ambas estas fraeçoes o trabalho feito por 

1 jornaleiro em 1 dia, e em 1 hora por dia, segue-se 

500 que cilas 500 iguaes, ou 2oxn 01 
iu .s311x9 • 

Multiplicando-se ambos os membros da igualdade 

por x, e fazendo a redacção de x no 2° membro, vem 1 

560 875 

• no  20x 18 010 51o8 donde 

875 560  875 x20x18x10  

• m-s5--0 : 20x18x10 31 09 0560 

875x2x10 5)425 625 5 

31028 31 = = 20 
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REGRA DE JUROS 

Juro é o lucro que se tem de um capital emprestado 

a premio. 

A quantia emprestada chama-se principal ou 

capital. 

Taxa do juro U o jdro de um capital fixo era . um 

, tempo também fixo. 

O capital fixo costuma ser 100. 

Considera-se em uma regra de juros quatro comas 

capital, laxa, juro e tempo. 

Dadas troa destas quantidades, determina-se a quarta 

Determinar o jure; de qualquer 

quantia. • 

' Regra—Multiplica-se o capital pela taxa e pelo 

L.tempo, e esse producto divide-se por 100. 

PROBLEMA.— Qual é o OLITRO.— Pede-se °Juro 

M O de 450$000 a d./. de 5:000$ a 7 V. ao armo 

. ao como em tre# anosos? em 2 V, «mos? 

PB•TWAMRKTE: 

450$)00 capital. 

6 taxa. 

2l0J000 

u 3 annos. 

5:004000 capital. 

x 7 taxa. 

35900000 

x 2,5 amuos.  

175 

70  

t31090[00 1100  8750000[00110G 

Juro... 810000 Juro... 8701000 

Determinar o capital ou a taxa, ou o tempo, senil) 

dado o juro e os outros dous factores conhecidos. 

Itegra.—Multiplica-se sempre o juro pop 100, 

divida-se esse producto pelo producto doa outros 

t'ue factores conhecidos. . 
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PROBLEMA —Que capitai ()uno.— Quanto Num° 

em 8 amos a 6 V. ao mi- esteve o capitai de 5:000S 

no produz o juro de a 7y„ ao anr,0 para roer 

818000 der 8758000? 

PRATIC,OMPTE 

818000 juro. 

7<188  

8100000 I 9z'mPoxiaxa 

90 18  

00 4508000 

Tambem se resolve qualquer questm de juro com 

o uso destas formulas 

cxixt jx100 . jx100 jx100 

; 100 CXt i X e 

j, representa o juro pedido; c. o capital emprestado; 

• ,= 1Xt  

a taxa do juro; e t, o tempo. 

Dado qualquer problema substituem-se nestas for-

mulas os valores respectivos, ou appliea-se a regra de 

cada uma, e ter-se-á o valer da inc,ognita. 

Problema. —Pergunta-se qual é o juro de 850$ 

em 10 annos a 6% ao anuo? 

o = 8505000 8508000x10x e , 
t = 15 asnos enbatituindo < X 

i= 6000 100 

5105000. O juro e 5105000. 
5100000  

100 

A regra de juros pode-se lambem resolver pele 

regra de tres composta. 

Tome-se o mesmo exemplo. ' 

Disposiçao dos dados 

100 — 6$ — 1 

850 — X -10 

8755000 juro. 

x 100  

875[00001 capital x taxa 

1750 350[0000)  

0000 2,5 ou 2 

amuos. 
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Analyse 

Dividindo a taxa a. polo capital fixo 100, ( 0) 

tem-se o juro de um milréls em um mano. Ora, tendo-

se o juro de uni mil reis em um amuo, para se obter o 

"de 850$ no mesmo tempo, basta multiplicar por 850$ 

 ). E represertando esta fracch o juro de 850$ 

em um atino para se obter o :IMO da mesma quantia em 

10 annos basta multiplicar por 10, ("":° 050). 

E' claro que, se se tem o juro de 850$ a 6$ por cento 

ao armo e em 10 annos, ter-se-â, o que se pede. 

6X850000X1.0 51000000 

IdYg°' 100 = 100 51". 

O juro é pois 5108000. 

REGRA DE DESCONTO 

Deseontõ é o abatimento feito na importancia de 

uma letra ou bilhete,, pagarei em certo tempo, e que 

Te deseja realisar antes do vencimento. 

Chama-se valor nominal elo bilhete a quantia in-

•acripta no bilhete. 

Ha duas especies de desconto : desconto por fdra 

e desconto por dentro. 

neseon po, fiara 

Desconto por fira é o juro do valor nominal da 

letra durante o tempo que el'a tem de correr. 

Calcular o desconto por fira do 1:500$000, impor-

tancia de uma letra a vencer-se no fim de 2 % annos, 

rendo a taxa do desconto 8 % ? 

Sioluçilo. —Se por 100 o banqueiro desconta Sem 

iam anos, em 21 asnos descontará 8><2,5 ou 20(0. E 
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se por cada 102 em 2 anime o banqueiro desconta 20, 

por urina letra de 1:500$ quanto descontará ? O que se 

traduz ua propore5,o 

100 20 : 1:5005 : X, donde 

1:5008~20 30000000  
X=  = SOMO° 

100 100 

A formula do desconto por fera é a mesma que para 

a regra de juros. 

Desconto por fera D X I X t  

100 

Sub3tituindo-se na formula os valorai do problema 

resolvido tem-se o mesmo valor achado. 

Sendo o = 1:5005000, i = 8, et 2 vem 

D o>Oi><t 1:5005000 >< 8 >c 2,5 20000000 

100 100 100 

= 3005000 - 

Se, em vez de se pedir o desconto, se pedisse o valor 

da letra descontada, que tarnbem se chama valor actual, : 

bastaria subtrair o desconto do seu valor nominal. 

Ex.: 

Valor nominal da letra  1:5003000 

Desconto  ,  3002000 

Valor actual  1,2001000 

Pode-se lambem achar logo o valor actual de uma 

letra 

Seja o mesmo problema.—Descontar 8 por cento 

quer dizer que em cada 100 se abate 8. Logo, uma letra 

de 100 em um anua vale actualmente 100-8 ou 92. 

E é claro que, se em um anno se desconto 8, em 2 1 , 

asnos se descontara 8><2,5 ou 20(0. Ora, se uma letra 

de 100a 2 3 asnos vale actualmente 100-20 ou 80, 

uma letra de 1:5030000 quanto valerá? 
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100 r 80 : 1:5003000 x, d'onde x =  120003000 

100 

= 1:2001003 

Formula do valor actual no desconto por Pára; 

= cX(100—iXt) 

100 

Para se saber neste caso o desconto toma-se a diffe-

rança entre o valor nominal e o valor actual da letra. 

Este modo de descontar e geralmente seguido no 

commercio, e por isso se chama de,oconto consmercial. 

Inamoonto por dentro 

• 

Desconto pop dentro é o juro do valor actual da 

, letra. 

Este desconto, sendo a taxa a mesma, é menor que 

o desconto por Pára; porque neste calcula-se silmente 

O juro do valor actual da letra, que é sempre menor 

que o valor nominal, que serve,de base para o desconto 

por léra. 

Sirva de exemplo a. mesma letra que se descontou 

Por fóra para se apreciar a differença entre o desconto 

Por Pára e o desconto por dentro. 

Solueito.- Se o capital 100 em 1 anuo vence 8 

Por cento, em 2 1 ermos vencerá 8><2,5 ou 20(0. Logo, 

.e uma letra de 120 a 2% annos representa actualmente 

100, quanto valera a letra de 1:5003000? 

120: 100 1:5001000: x, donde 

__1:530$000x100  150000000 1,2503000 

120 100 

Desconto por fóra  3001000 

» dentro 2514000 

Differença entre ame outro  501000 
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Se se pedisse o desconto dar-se-ia deste modo a 

Solução.—Se sobre 120 o desconto é 20, sobre 

1:500$000 quanto será ? 

120 20 : 1,500$000 : x, donde 

1:5005000.20 30000000 
=  = 2505000 

= 120 120 

Ha tombem esta formula para o desconto por dentro 

exixt  

D — 100 + i>< t 

Uma regra de tres pelo methodo da unidade resol-

veria ainda qualquer destes descontos. 

REGRA DE COMPANHIA 

Definição.— Regra de companhia ou de socie-' 

dade è a operação que tem por fim dividir o ganho ou 

perda proporcionalmente entre as pessoas associadas. 

O ganho ou perda de cada socio é proporcional á sua 

entrada se os tempos sio iguaes, e proporcional ao 

tempo se as entradas são iguaes. 

Quando as entradas e os tempos são diversos o lucro 

é proporcional aos productos dos tempos pelasentradas. 

Tempos iguaes com entradas 

diversas 

PEOBLEDIA.—Tres pessoas associadas ganharam cg; I 

lama especulação 5:0001000. Uma dessas pessold 

enlrou com o capital cie 2:0000000; outra cora 

I:8005000; e a 3' com 8500000 :pergunta- se quantO 

toca a cada uma? 

Sendo o tempo o mesmo, o lucro de cada uma será 

proporcional á maior ou menor quantia com que teve 

entrado. 
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Praticamente procede-se: 

Entrada. do 1° 2:0008000 

do 2° 1:8005000 

do,3.  8505000 

Som, das entr. 4:650$000 

Lucro 001a1: Som. das:ant. 

5:00[0$000 I  4:65[0$000 

We00 1,075268. 

2150 

1250 

3200 

4100 

380. 

E' necessarie levar o quociénte até a 6. casa de-

cimal • 

Para maior approximação tome-se 9 oh vezde 8 

para a ultima letra. 

Para determinar o lucro 

do I°, 

1,075269 quociente. 

x 2:0006000 ant. do 1° 

2:1505388[000000 

Para determinar o lucro 

sion° 

1,075269 quociente. 

x 1:8000000 ent. do 2° 

8602152 

1075269  

1:9355184[200000 

Para determinar e lucro 

do 3° 

1,075269 quociente. 

x 8505000 ent. do 3° 

5376345 

8602152 

91389,8160000 

Prova 

Lucro do 1° 2:150$538 

a a 2. + 1:9356481 

» a 3 9138978 

5:0005000 
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Entradas iguaea o tempos diversos 

PROBLE1U—Uma pessoa começou um negocio Cam 

15:000S000 ; 5 meses depois adrnittio um soeis que 

entrou com igual quantia; 3 triezeS depois da en-

trada do 2° soeis, a casa cisa ainda sociedade a uma 

8' pessoa, que entrou tombem com 15:0005000. No 

lbn do anno havendo um lucro de 32:0005000 qual 

dou parle correspondente a cada socio? 

E' claro que tendo entrado todos com igual quantia, 

os lucros devem ser repartidos proporcionalmente ao 

tempo em que cada socio teve empatado o seu capital. 

O cap. do 1. natos. aos giro 1,2 se. Lucro total 

82:0005000 I Umes« 

90 10111101,047 

aio 

90 

70 

100 

19 

Para determinar o lucro do 1. Para detona/bar o boro doe. 

111011904317 %minta 

x 02 meaee X1918801,847 quociente 

21:37400601 X 4 ama  

1011301047  

113e1o31C.22,111 lucro do 1. 

Para determinar o lacro do 2. Prova 

Lucro do O PU11062052 

1A9t$404047 quociente do 2* + 0050100 

X 7 noras » doto 1:1024217 

11e7:10215 eic) Lucro total 01:29440.09 

Entradas o tempos diversos 

PRoaLana.—Tres pessoas ganharão em um no-

gosto 12:5005000, tendo soma empatado o capital de 

f4:0002000 durante dois anuas; outra empregou o , 

capital, de 20:0005000 durante 10 meses, e uma ter-

Cetra empatou um capital de 5:0005000 am.o 8 Meio. 

Pergunta-se qual o lucro de cada um? 

5:3040117,888 lucro do 
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'Neste caso o lucro estará em proporção do 

capital de cada um, e do tempo em que esse 

capital esteve em giro, e por isso o lucro de cada um 

é proporcional ao producto do seu capital, pelo tempo 

em que estede em giro. 

KIODUCTO DAS ENTIIADAS PELOS TEUpOS 

Entroda do Entrudado 2. Entrada doe. 

14:0008000 

X 24 meus  

56 

28 

20:0005000 

X 10 meses  

200:0005000 

5:0008000 

X 18 mexes 

,00,0005000 

336:000000 • 

O capital do 10 equivalem» 24 =Mal entrada de 816:00010110 

• 2. a 10 • 200,00011000 

• 8. • • • 13 • " ,  0.0005000 

62001/0$000 

Proceder» pois com setes prado° os como se silos 

representassem as entradas puras de cada um. 

Lucre total 12,5000000 1 6260006000 somam dos mnduetos. 

0240,, L,111996.1ot quociente 

00600 

42000 

Para datarmlnar o Imo . do 1. 

0,019000055 queelanta 

X 830:0000000 entra& do I. 

119 808 300 

d. :500 011 53 

5 9O0 415 3  

6,709VG5(18o000000 

Para determinar o louro do 2° 

0,019»,51 quociendé 

X 200000000 entrada do 2° 

3:9930M,4114100000 

Para setenas/mola= do te 

0.019969951 quooleata • 

X 90:0008000 entrada do 3. 

1:1910124:500090011 

Prova 

Lucro do 

v do 2... + 1099111010 

a do 3..  1:1970124 

Lnero total som • 

Merano delr% 12:4000998 
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Dividir una numero em Portes 

proporeionnes 

PRODISmA.—Urna casa importadora tem 3 SOCiOS 

e dois interessados. Os Ires socios tem cada um 25 % 

dos lucros, e os dois interessados soe, tem 15 e outro 

10 % dos lucros. No fim do como a casa apresentou 

um lucro de 120:0001000. 

Pede-se a parle de cada um. 

Praticamente: 

O » meio tes  is LImO total 

- 120:00.1000 I muna dos partea •   

te.  1:6001000 miem 
o 

Determina.° a parte 

do 1* 

ii60(6000 quociente 

xis per= 

110:0006MD 

D.tssmtooce. parto 

Dos Determinmeeaparte do Ci• 

parte do 8° 

liWO0/000 X10D106/01 

x  

12:0008000 

do 

21 

30:00- 28000 

Deli:127.a 

l• Ao 1. melo.. 200111000 

Ao O o +2001005000 

I:20O2 ASSO • 80:0005000 

XIS doo lolatoem. 1800011000 

AoSO • M:004000 

I o Lacro 1210400$000 

oo:oom000 moom000 

V&se pois, que a regra de companhia ou de socie-

dade no é outra cousa •sonao divzdir um numero era 

parles prnporcionaes. 

..Na regra de companhia maa-Be como na regra de ju-

ro das esguio». formulas 
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A A lo 

 X m ; 2.4   X • 3.•  n 

.+.+p .+.+p .+.+P 

Chama-se A o lucro ou perda a dividir ; eu, eu, p 

eto., as entradas. 

Substituindo nestas formulas os valores do problema, 

ter-se-a tombem o lucro ou perda de cada um. 

REGRA DE LIGA 

Na regra de liga ha dois Casos principaes 

1° cá.° 

Quando se misturam substa..ncias de differentes pre-

ços, para saber-se a que preço corresponde a,mistura. 

Itegra.—Divide-se a somam dos valores das sub-

stancuts pela somma de suas quantidade.s. 

PROBLEMA 1.—Misturam-se 61 litros de vinho de 

900 réis cada litro, 24 litros de 600 réis, 31 de 520 

B4S, ai de ..U200 réis. Qual é o preço de cada' litro 

da »adura 2' 

61 Iftras 900 róis importa° •m 509900 

+ 2.1 • 600 • , • o+ 142400 

81' ,t 620 • II 11 20 

7u 11620 •  

Soma daa gusuládades 193 litros. Som= dos valores 

986Etto  188 eme  

07 78 
„0 762 Mis, custo do litro da mit... 

94 

PROBLEMA 11.—Fundinum-sejuntamenste 5 marcos 

; de owe de 18 ?Mala, 1 tneiree de 20 Anates e 

e marcos de 22 kilates. Quat d o numero de Anates 

da Uga 

5 011.29 de oura de 18 k. sãs 90 15. 

is- • 20 » • 20 • 

v  

goro. dasquaarldadol J.% ctlmar jom I. me dos  
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2° cnso 

Era , que proporção se devem misturar as sub-

stancias, para que a mistura corresponda a um preço 

dado. 

Regra.—A diferença entre o preço maior e o 

preço dado da a quantidade do artigo inferior ; e a 

diferença entre o preço menor e o preço dado dará 

a quantidade do artigo superior. 

PROBLEMA —Em que proporção se deve misturar 

atos assuear do preço de 28600 a arroba, com outro 

de 4$200 a arroba, para se vender a mistura a 

8$000 a arroba 2 

200 pre? mdEe4Z .-i preço menor 
20100 e dedo 

/2(00 quantidade de as, t110 ~idade de amarar mi-

aus. asseri«. 

A mistura se fará na propores° seguinte; 

L0 partes da amam de 2S00), e 

4 n s 40200, 

porque 12 d a ditrerença entre o preso maios ó o pape 

e 4 A o difieronça entre o preço menor e o preso 

PROBLEMA II.—Quanto se deve tomar de ouro dre • 

22 Miales, e de ouro de Ia Anates, para oiee o ouro •, 

da liga seja de £8 Iludia? 

.1O eere0s2,oioe 

Ia o pedido 

2 partes de ouro superior 4 perto. de ouro inferior. 

A liga eerá feita na propor" 'seguinte 

par.tss de 00550 de rdl:des. 
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Do mesmo autor 

TABOADÀ METR1CA ou amuam raciztano DO szammtz am. 

Tale° »am.a, — Obzu muito clara para o ensino do systema 

'Imirjo° decimal nas escolas primarias. acompanhada de taz 

balias de redacções para todos os pesos o medidas, e de uma e, 

ld tabon de namoros fixos por onde se faz qualquer redacção de 

medidas ou de preços com uma simples multiplicação. Tambem 

serve para qualquer, pessoa por, ói só aprender este novo syLi s. e 

tema de pesos e medulas, o.. edmao  ZIO0 

TABELLA METRICA COMNIERCIAL. — Propria para es-

cripturio e todas as casas de negocio, contendo reducçoes era. 

atas, e numeras fixos, por onde se faz qualquer redacção do mf. 

d'da ou de preço, só com uma mera multiplicação  I11000 e ' 

ARITIINIETICA ELEMENTAR. — Adoptoda pelos Conselhos ; 

4 de Instrucção Publica das provindas do Rio de Janeiro, Sabia, 

Alogias. Para e Espirito Santo, para uso dasescolas das mesmas : 

provincias. seguida de um bem elaborado resumo do system. 1, 

rnetrico decimal, edição "de 1879  VOO e 

SYLLABARIO ESCOLAR—para o ensino de leitura nas ee' 

azias primarias, czm muitos onblemas, adiado aluda, e em 

multo Ana papel  • 100 re• 

VENDE« 

azo aa as lireeeleee M.a do papel da Carla • provinda.. 

OZPOOrt0 

oiea'so. - Boa dele fdaap.e egr"a:dba"aLreiatlrad;aMard:oll:4 

axernpurae para dm. 

AOLD01111 

El111=1:780 .C5.1% l'á2Olt 11°. PO."  a""dh', 

lajedo gula 

r.tto zrazzoiro—Nitheroy-0 autor, rua do load B011( 4, 

famo n. IS, S. Domingos. 

Pir" C" llssssoio nlaesioa, sus do Coa000eeoir a. 8h. 

a,,,a—Josó Maria da Silva. 

ir, S. T.ti u 1 o—A. L. Garroux rua da Imparalris aa 80 e 

'f 00 GYILMItl Limaria Paulista de A. M. Tedzeira, na rea de 5 
Bento e. 52. 

renterDr-Pri•td~F"trei,.51ED¢n~eArdr,Vê 
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